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Direcção Regional do de do Centro sob investigação 

Suspeilas de corrupção 
nasareias 

do Vouga e Mondego 
O Departamento de Investigação e Acção Penal (DIAP) do Ministério Público de Coimbra deu por encerrado, em 

finais de Dezembro de 2001, um “mega-inquérito”, que se prolomgna por quase sei aos (bt niiado em 1996 
ARN) do 
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O Euro, a inflação e o oportunismo 
Arménio Bojouca 

Quando q publicidade que rodeoy o lançamento do Euro referia que os 
pregos não jam gumentar... nada: mais falso! 

Eles aí estão, os preços, a demonstrarem o engano que afingiu os portu- 
gueses. 

É sair diariamente é rva e começor pelo simples colé: até ao final de 
Dezembro, pagava 80 ou 90 escudos pela imprescindível “bica”... hoje pago, 
na maioria dos casos, 50 cêntimos, o que quer dizer que estou a pagar mais. 
de cem escudos. Tudo em nome dos orredondomentos! O que equivale por. 
dizer que em mulas casos o aumento do "bica" se citou em mais de 11%, e 
noutros atingiu mesmo os 25%. 

Nos restaurantes passú-se o mesma coisa com os aumentos a cifrarem-se 
ne mínimo de 10%, E mais uma vez em nome do facilitar as trocos. 

Se isto não é inflação, o que é então? 
Diz-me o meu amigo que está por trás do balcão que é apenas um 

amedondamento por cousa dos trocos... Digo eu, que gosto de chamar os 

coisas pelos nomes, que é OPORTUNISMO. 
Nos resiaurantes passa-se a mesma coisa com os aumentos a difrarem-se 

no mínimo de 10%. 
Há jó mesmo quem pense em “abolir” as moedas mais pequenas de 1 

& 2 cêntimos, como aconteceu Há anos alrás com as moerias de 1500. Só 
que estas equivolem a mais de 2$00 e 4500, respeciivamente. 

E se havia quem fosse contra as grandes superfícies, us coisas agora 
começam a mudar. É que os poicas de conconência levam à prático de 
preços que, usando e abusando dos (1.89 e 0.99, ocabam por se traduzir em 
insigrificanles poupanças, que num conjunto de muas aquisições acabem 
por se ironsformar. em cipreciáveis poupangos 

E oqui estará, mais uma vez, o comércio tradicional a pagar a fecturo, 
agora por culpa própria, por faclidode de frocns, ou por puro oportunismo. 
da sivação. 

Quem acaba sempre por pagar é o “Zé”, sejo “povinho” ou “povão”. 
E se olguém lhe disser que o Euro não Irouxe aumentos, rin-se, que é o 

melhor remédio. 

política 
  

Ferro Rodrigues quer recuperar confiança dos portugueses no país 

    

O secretário-geral do políticas federativas dosso- empenhamento, inteligên- se ter concluído que “existe afirmou estar seguro que 
PS, Ferro Rodrigues, afir-  cialistas. cia é dedicação são e serão a enorme vontade de saberá, “numa conjuncura 

Na declaração em que reconhecidos por todos os cemtimiar a fazer do pará- dificil c exigente, apresen- 
se apresentou formalmen- social”, refériuo novo - do uma força de união cin- tar ão país a melhor respos- 

te como candidato do PS derdo partido do Govemo.  clusão mas também cada ta para os seus anseios co- 
ao cargo de primeiro-mini- Ferro Rodrigues desta- vez mais aberta à socieda-  lectivos”. 

tra nas próximas eleições cou ainda a focma como de, valorizando as dlifesen- “Barer-me-i com ver- 
capas missões recuperar a legislativas, as primeiras pa- Anrónio Guterres “dedicou ças e as mudanças que se dadee ambição porum país 
camfança dos porigueses lavras de Ferro Rodrigues a sua vida à causa pública, cruzam na sociedade por- que acredite em si próprio, 
no país. foram destinadas a elogjar tuguesa” que recupere rapidamente 

o trabalho do seu antevessor 
na liderança do partido, 

p: 
A posição de Ferro 

Rodrigues foi assumida 

    

Falando dos encontros 
“Precisamos assim de 

um PS unido, aberto e re- 
a confiança em si mesmo e 
na nossa maior riqueza que 

uma reunião do Secte- “António Guterres. que promoveuao longodas  novado”, acrescentou. são as portuguesas e os por- 
áriado Nacional do PS e “A forma como dirigiu últimos dias com eserutu- Sabre a sua candidana-  tugueses, 0 seu trabalho e a 
antes de se reunir com as o PS nos úlimos dez anos, ras de militantes ra ao cargo de primeiro- sua inteligência”, declarou 
presidentes das comissões as suas vitórias, o seu osecretáriogeraldo PSdis- ministro, Pero Rodrigues Ferro Rodrigues 

Eleições 
Aveiro “segura” mesmo número de deputados 

Os distritos de Lisboa e Évora vão perder um lugar de deputado 
para Braga e Porto nas legislativas de Março relativamente a 1999, 
im hoje à Agência Lusa fonte ligada à organização do processo eleito- 

“o mapa de distribuição dos 226 lugares de deputados eleitos nos 
18 círculos eleitorais do Continente e regiões autónomas dos Agares e 
da Madeira foi hoje concluído, com base no recenseamento eleitoral, e 
será publicado pela Comissão Nacional de Eleições na próxima quar- 
ta-feira. 

Lisboa passa a eleger 48 deputados e Braga vai eleger 18. Évora 
perde um dos quatro lugares que tinha e o Porto, que passa a eleger 38 
deputados, fica com mais um mandato. 

O círculo da emigração, onde se regista uma quebra de 5500 
eleitores em relação a 1999, continua a eleger quatro deputados, 
uma vez que não está condicionado aos números do recenscamen- 

  

Para conhecer as mudanças ocorridas nos cadernos eleitorais desde 
1999 (novos eleitores « distribuição geográfica) será preciso esperar até 
ao final do mês, altura cm que o Secretariado Técnico dos Assuntos 
pasa o Processo Eleitoral (STAPE) dará por concluída a sua análise aos 
dados do recenseamento em curso. 

De acordo com à legislação, a actualização do recenstamento, que 
é permanente ao longo do ano, é suspensa sessenta dias antes de cada 
acto eleitoral, 
Para as cleições legislativas de 17 de Março é a seguinte a distribui- 

ção de mandatos por distrito: 

  

Viana do Castelo - 6 Leiria - 10 
= 18 (mais um Santarém - 10 

do que em 1999) e-3 
Vila Real - 5 Exora- 3 (menos um) 
B -4 Lisboa - 48 (menos um) 
Porto - 38 (mais um) Senúbal - 17 

Viseu-9 Boja-3 
Guarda - 4 Faro - 8 
Castelo Branco - 5 Madeira - 5 
Coimbra - 10 Agores - 5 
Aveiro - 15 TOTAL - 226. 

A estes juntam dois mandatos pelo círculo da Europa e outros dois 
pelo círculo de Fora da Europa, o que perfaz as 230 deputados da 
Assembleia da República. 

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar. 
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entrevista da semana [Beja Santos] 
  

Mais de 50 CIACS no país descentralizam informação ao consumidor 

Consumidores estão 
mais esclarecidos 

Beja Santos, de 56 anos, é assessor do Instituto do Consumidor e presidente do Conselho Científico 
da União Geral dos Consimidores Em entrevista ao Campeão Ci ção fula-nos da ia 
tardia de Portugal à sociedade 

mação ao one Neste momento, são mais des 50 E CU: (Centro de Tfornação 
tos, a 

tribunais sectoriais. E, ne nesse sentido que surgiram os Centros de Arbitragem de Conflitos. do 
Consumo, neste momento, apenas a funcionar em Hisboa, Porto, Coimbra, ac e Algarve. No 

que diz respeito à: e Ed do dos b 
k 

  

  

já. são menores. e S% le 

“para queo consumidor não, faça nenhuma compra impulsiva, sobretudo se for de uma quantia 
elevada em dinheiro, deve informar-se o suficiente primeiro, indicando como caminho o const- 
mo responsável. “O que se pede é que aprendam a gerir os bens e que se previnam muma relação 

sociateom os outros e numa preservação ambiental”. 

Cristina Barros dessas preocupações. E evi  jecro de uma lei de defesa Enecrssário um protagonis- 
DT dente que também come. do consumidor que iria se s 

Campeão das Pro-  cimosa ter uma chsemé aprovada na Assembleia consumidores, dafo Gover- 
víncias (CP)- Quando diamaisreivindicaacpr- Nacional a 25 de Abril de no ter abençoado o apare- 
é que se começou a ocupada como funciona- 1974. Esse diplomajá con- cimento da DECO. 

    

falar na defesa dos di- mento do mercado. Aspre- templa a criação do Inst CP- À que organi- 
reitos dos consumido. ocupaçõesdo mercado pro turo do Consumidor, um  zações internacionais 
res em Portugal? teccionista ainda não se pouco semelhante aomo- — pertence a DECO. 

Beja Santos (BS) No punham, mas havia consu- — delo que temos hoje. E a Quais são? 
fim do período marcia, a da classe média própria Câmara a BS- Está inserida numa 
mais concretamente a par na che va emita pareceres, família europeia de consu- 
Raoni q | poi Nes nn da ei a == era ane 
Já levava um período largo a sentir que o mercado se “cancehistórico, como opa summers Internarional 
de obrigações com a abre aos eecirodomésios,  recer de Maria de Lurdes (que é como se fosse a 
OCDE ca BETA iasendo o parque aomórelader- — Pintesilgo, de Afonso ONU dos consumidores, 
implicado no processo de habbitaci rod ações 

legislação do comécio in- tava degradado, há muita a sobre a questão ida E na fizem parte 
  

  

A : Ns 
Beja Santos, representante do Instituto do 

Consumidor 
do consumidor é hoje 
diferente? 

BS- É evidente que hoje 
o perfil do consumidor é 
diferente. Tudo mudou, a 
habitação está transfigura- 
da, o parque automóvel 
mudou, a alimentação é 
diferente, a própria popu- 

diferentes das construídas 
nos anos 30, há outra bus- 
ca de conforro, passámos a 
investir muito na educação 

dos filhos, no equipamen- 

  

  

ternacional, mormente pente que começa a com- do consumidor em Por- — Consummers Ro 1a doméstico, 0 conforto é 
com questões de seguran-  prar casa e começa também. al Era é à génese E nal. Depois ao nível curo- um das vectores principais. 
ca, de rorulagem dos pro- ab h defesa do Os Jores muda- 
dutos e com situações com mados consumos de massa que, resumidamente, tem. sociações, o Bureau: Puro- ram, masa mentalidade or- 
aprópriasegurançadosme- uma chamada de atenção. avercomad ia pean des Unions des con- — ganizativa é muitíssimo bai- 
dicamentos, invocando-se Começamos a ter esse cui- de Portugal sumateurs (onde pertence xa em Porcugal, é tão baixa 
sempre garantias aos con- dado por parte do Estadoe consumo. a DECO), o Bureau da As- como na Ilanda, tão baixa 

como na Itália, ou como na sumidores e não tínhamos não das empresas, com os como ps aquele sociação Europeia de Con- 
nenhum movimento novo, diplomas legislativos. E te- que consome, À DECO E [onde se integra 
nessa altura, o chamado mos decisões históricas, surgiu facilmente em 74, a União Geral de Consu- 
movimento da sociedade comoo diploma parospé- porque em 73 dá-se um  midores portugueses]. Mas. 
do consumo tipo consumi-  neros alimentícios embala: acontecimento dramárico há outras, a Eurocoop, que 
dores organizados, salvo as dosde 1970. Etemosacri- para o regime, depois da representa as cooperativas, 
experiências que vêm do ação de grupos de reflexão, guerra dos 6 dias, em que e uma outra que represen- 

parrimónio corporativo. Ti- que depois vêm darorigem Portugal apoiou os Estados ta as famílias, 
nhamos, de facto, e sobre à criação da DECO em Unidos com a cedência da 

  

tudo nos anas 60, um mo- Fevereiro de 1974. Porou- Base das Lajes, temos a ex- “Os consumidores 
vimento corporativo de tm lado, a Câmara corpo-— plosão dos preços do perró- mudaram, mas 
qualidade e com alguma rativa ea Assembleia Naci- eo, a inflação teve doi di- a mentalidade 
intervenção ma área cultu-  onal são convocadas para gitos logo no primeiro tri- organizativa 
ral, Tínhamos centenas de. definir aquilo que em 1972 mestre de 197á eo Gover- emuiiissimo baixa 
cooperativas a funcionar. E uma decisto do ministro- no vê-se obrigado a meca- emPortugal” 

Estamos nos anos 70, adjunto do presidente do nismos de controle de pre- 
estamos a sofrer o influxo Conselho, do Prof. Mota ças como se estivéssemos CP- Nota que, de 

Campos, criam um grupo numa situação de catástro- alguma forma, a 
interno de trabalho para a feiminente CrisseoCon- | DECO veio abanar as. 
elaboração de um ante-pro-  selho Nacional de Pregos e consciências. O perfil 

Rua da Lapa, nº45, RIC 
Albergaria-a-Velha 

  

lopes ! Fin porca pt 
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Grécia. As pessoas conti- 
nuam a supor que a políi- 

ca dos consumidores é uma 
coisa que é definida pelo 
Governo, Julgam quequan- 
do há uma queixa, por ha- 
ver falta de informação, ou 
por uma compra impulsi- 
va ou por um erro num 
produto, que é também o 
próprio Governo que deve 
interferir. Não há dúvida 
nenhuma que a desoentra- 

  

não preciso de Lisboa, sur- 
giu um conflito, ou preciso 

E 

'sos 

de Informática 

Pac dota ds pesquisa Impreaaoss 
Vem ter connosco, o nossa aspaço é a solução!| 

preciso de alguém que me 
ajude, temos mais de 50 es- 

   no; Funchal, o que se 
tende é que daqui a 10 

o território naci- 
onal pat coberto. Nos 
Açores, o Governo Regio- 
nal tem um serviço direcci- 
onado para à política dos 
consumidores. O acessa à 

nda de Con- 
flitos do Consumo, o mais 
antigo é de Lisboa, agora 
há também em Coimbra, 
Poro e Braga (um Centro 

mercial). Recentemente, foi 
também criado um Centro 
de Arbitragem no 
Não fiz sentido que Aveiro 
ainda não tenha. 

CP- Em que é que 
consiste o Centro de 
Arbitragem? 

BS- Tem a ver com a 
nova filosofia de justiça ar- 
bicral, ou seja, quando re- 
mos litígios de consumo, o 
número mais elevado des- 

ses conflitos em termos per- 
centuais são de importân- 
cias inferiores a mil contos. 
Não faz sentido, só pagar o 
axlvogado, o espectro da jus- 
tiça, O fantasmas das custas 
s preparos de tudo isso 

cada um de nós foge. Por 
iso, é e se rende para iri- 

sectoriais. Eles pro- 
— 

     

  

irao arenas 
pa  
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“Os comportamentos do consumidor decorrem de um estado de civilização” 

    

Continuação da BS O das re- 

curam fazer jusciça arbitral, clamações tem normal- 
uma justiça em que volun- mente à ver com os 
cariamente o agente econó- des acontecimentos. É evi- 

mico se presta a mediar o dente que o euro é a prova 
seu conflito com um quei- E maturidade da popula- 
xoso (consumidor) peran- ão há problemas com 
te uma primeira fase inter. a adçh afixação, ninguém 
media, com um licenci se queixa, osagentes econá- 

ado em Direito. O poder micos aceitaram natural- 
da desisão do juiz é aceite mente. Adupliafraçõoesti 

por ambas as partes, como a ser cumprida. As queixas 
se fosse um “de pri sobre o euro que se temia 
meira instância. Atenden- que fossem às caradupas, afi- 
do à crise acrual da justiça, nal não chegaram. 

a tendência narural é para sabemos fizer às contas. Re- 
aceitar à decisão do juiz ér- ativamente aos 
bitro. mentos pode haver alguns 

CP- A DECO rece- problemas, por exemplo 
com aquelas empresa que 

tos queixas por sema- os preços sem. 
avisar os consumidores. 

BS- Chegam muitas, Agora quiser carre- 
porque a DECO é uma  garo telemóvel, não vaicar- 
associação de consumi regar com 10 mil escudos, 

res Com elevada represen- vai pagaro equivalente para 
tatividade e notoriedade, cima Pensando que ão, eu 

sou obrigado a consumir 
uma série de publ mais e pesso estar a alterar 
como seja a “Proteste” o meu perfil de consumi- 
ande todos os meses háes- dor. 
tudos de mercado que obri- 

em segundo lugar tem 5 E 

sam as pessoas a reflectir “Falto-nos 
sobre au o estado higiéni- o oplicabilidade 
co de um alimento, ou o da legislação” 
grau de segurança, ou a lei 
que não se cumpre. Porou- 
tro lado, tem outra revista 
de grande importância a 
“Dinheiro € Direitos” que 

incide na estera da protec- 
ão jurídica, tem a ver com 
Os pequenos investimen- 

CP- A actual legis- 
lação é suficiente, e 
acluante, para protec- 
ção aos consumido- 
rest 

BS- O nosso quadro é 
satisfatório, adaprámos a 
legislação comunitária, te- 
mos um quadro legislativo 

od 

cho natural vulnerável, e já 
tivemos o caso das dicxi- 
nas na Bélgica, que foram 
um caso isolado. Mas é 

ça Alimentar e Sad- 
Rc piB e AL 
salto extraordinário com o 
Tratado de Amesterdão. 

    matéria de reflexão para Hojetemosuma políicade 
acidentes que podem ocor- gde pedida dean 
rer mum pais que possa ter. sumidores podem e devem. 
fita de equipamentoscin- interferir relativamente às 
fra-escruturas muito vulne- preocupações com as pro- 
rávei, como é o caso de. moções paraa súde os pró- 
Portugal. Importamos inú-  prios programas já apelam 
meras matérias-primas à participação dos consu- 
para fizer rações, o nosso midores e depois temos le- 

à gislação no campo das do- 
cas loicas está longe de ser enças que estão ligadas a 
lisonjeiro, é evidente que se erros no estilo de vida. O 

estabilizou mas não está combate à sida a nível eu- 
ultrapassado, Faltaenos a ropeu é um programa mui- peu é 
aplicabilidade da legisla- ta bem claborado. Depois 

dão. não nas podemos esquecer 
CP: Eno âmbito da que a Comissão Furopeia, 

União Europeia, o talcomo qualquer govemo, 
nossa legislação é se- funciona com orçamentos, 

melhante? E a dotação para os consu- 
BS- Portugal é sempre 

um estado-membro que 
quando preside deixa boas 

idores é francamente ir- 
risória. Eu creio que é ex- 
iremamente dificil estar a 

    

marcas, a presidência do propor mai legislação, de- 
ano 2000 é permanente- pois não há verbas. Neste 
mente invocada. No sector momento, à Comisão tem 
dos consumidores, não - em mãos um importante 
zemos muito porque a Co- dossier para os consumido- 
missão Europeia dispõe de res, é derivado ao medica 

mento, “Que política do 
medicamento para ama- 
nha?” Está constituído um 
grupo; em que Correia de 
Campos é o número três, 
para fizer propostas concre- 
tas de uma política do me- 
dicamento para amanhã, 
com uma melhor informa 
ção dos consumidores. 

midores é o responsável 
pela Segurança Alimentar 
e pela Saúde Pública. À 
Segurança Alimentar tem 
mais de 90 por cento do 
orçamento, há um bocadi- 
nho para a Saúde Pública 
é uma talisca destinada aos 
consumidores, mas em ter- 
mos da política convenci- 

le 
“Portugal é uma 

E recuado”   

        

iodode anal, 
deea chamada deatenção — Ecxequivel ousejaháuma  gislação dos contratos, das 
para mais direitos no aces decisão para criar até 31 de práticas comerciais, o estu CP- A informação 
so à mesma. Dezembro, a agência da do sobre a segurança dos aos consumidores me- 

qualidade e segurança ali brinquedos, legislação so-  lhorou substancial- 
“As queixas sobre menstar, ela ainda não está bre a proteoção das crian- | mente nos últimos 

oeuroquesetemioque implementada, estáem fase as na intemer, estudos so- anos, mas será que 
fossem às catadupas, de instalação e ese vazio é bre publicidade, afasver- eles estão mais infor- 
cfinal não chegaram” prescapante, vivemos sem- bas são tão insignificantes mados e mais esclare- 

pre sob a ameaça de um que o espaço de manobra cidos? 
CP- Quais os moti- horror alimentar. Nem émínimo, Aonde a Comis- BS- Eu sou professor de 

vos mais apresentados está claro em relação são Europeia se mexe mais “Sociologia do consumo” e 
nas queixas dos con- à febreafiosa ovinose cr e procura sensibilizar os costumo dizer que Portu- 
sumidores? péinos, vivemos um mum- consumidores é para a Se- gal é uma modemidade re- 

nas, mas um trabalhador 
nas Flipinas ganha menos 
de um dólar por dia, com 
que direito é que depois 
vamos comprar as sapati- 
lhas a 12 contos Depois 
temos os tapetes, às crian- 
ças cegas por lapidar dia- 

cada, nós estamos a fizer 
grandes investimentos no 
consumo privado, já falá- 
mos da habitação, podemos 
flar do telemóvel, do par- 
que automóvel, do materi- 
al informático, equi 
tos domésticos. Estamos a 

  

  

   
mantes, os es que 
vendem a sta matéria-pri- 
maem E sestranhés 
<ímas, à própria corrupção 
existente, a falta de EE 
elementares, Na Bélgica, 
RR a 
zação de consumidores ape- 
Ein no compra de produ- 

tas vindosca Birmânia, por- 
que à Birmânia não respei 
mos dos cidadãos, 
não permite a democracia. 

“O consumidor final fica 
dos alimentos e dos artigos, obrigado, de acordo 
dos diferentes detergentes, com a legiskação actual, 
náoéisoquesepede oque de ser responsável pela 
se pede é aprender a gerir como conserva os 
os bens é à prevenirem-se alimentos. Ao ser 
numa relação social com os egoista pode prejudicar 
outros e numa preservação a saúde dos 
ambiental. 

Hoje temos uma nova 
“Quando vou a umaloja questão que é a glabaliza- 
dos 300 eu estou ção, é evidente que eu pos- 

consciente de que estou so fazer o calçado quer na 
a ser conivente com Birmânia quer nas Filipinas, 
algunscrimes, querno Uruguaiouem Por- 

de onde vêm, quem tugal, mas dispomos tam- 
produziu, em que bém de redes de informa- 

condições?” ção. Aliás, oapelo quea Or- 
ganização Internacional do 
“Tmbalho e a Consummers 
International fazem neste 
momento é que haja códi- 
gos de condura verificadas. 
Por exemplo. quando te- 

mos di náo me in- 
teressa só a higiene, interes- 
sa-me saber de onde veio a 
matéria-prima, qual foi o 
transporte. como foi Fito o 
acondicionamento, se são 

lação entre o consumo res- 
ponsável, quando eu com 
pro um bem de onde é que 
ele vem? Quando voua uma 
loja das 300 cu estou cone 
ciente de que estou a ser 
conivente com alguns cri- 
mes, de onde vêm, quem 

  

produziu, em que condi-  respeicadas as regras da no- 
ões? Repare todo o bubu-  culagem, eu tenho todo 
rinho que ainda não sussur-  umciclo que vai da concep- 

ção até ao consumidor fi- 
nal. Mais, o consumidor 

rou sabre as empresas tipo 
Nike, Rebok e Adidas que 
amem alguns das seus ar- 
gos de desporto nas Filipi- o 

      
Mário António Gonçal- 

ves Beja dos Santos nasceu 
a 31 de Maio de 1945 na 
freguesia de, Jorge de Ar- 
roios (Lisboa). É licenciado 
pela Faculdade de Letras da 

Urivenidade Clica de Lisboa. Neste momento, leio 
na “Sociologia do consumo”, no ISLA mas no 
próximo ano lectivo poderá vir a ser ao Universida- 
de Nova de Lisboa numa cadeira de “Segurança alimes 
ne. 
Para além desta actividade profissional, colabora no mo- 

vimento associativo, é presidente (e fundador) do Conse- 
lho Técnico-científico da União Geral dos Consumidores. 

  

é membro da Associação Europeia de Consumidores é as- 
sessor do Instituto do Consumidor. 

Beja Santos é autor de várias obras, quase todas clas 
e à temática do consumo, nomeadamente “O poder 

dos consumitas”, "Guia prático de defesa do consumidor”, 
“ABC do consumidor”, “A elucação do consumidor — um 

  

“(Quase) tudo o que o consumidor deve saber”, “Consu- 
midor singular, mercado global”, "Guia do consumidor 
prevenido”. Neste momento, está a aguardar a publicação 
de dois livros: “A nova sociedade de consumo” e “O medi- 
camento farmacéurico e o consumidor”. E está a preparar 
“O consumidor e o consumo responsável”, e a juntar ele- 

Autor de várias obras sobre a temática dos direitos dos consmidores 

“O consumidor e o consumo responsável” na forja 
mentos para outra obra que tem a ver com o que leccionou 

dor, 
Beja Santos foi também apresentador é responsável pe- 

los programas televisivos “Come e cala” e “10 0 Milhões de 
consumidores”, que passaram na RTP entre 1978 e 1983. 

Para além disso, há décadas que publica textos seus na im- 
pressa escrita nacional, generalista e especializada. 
Nos rempos lives posta de e; “eu leio muito, agora ando 

alero “LI de Setembro” de Naom Chomely e “As crianças 
consumidoras”. Mas, para além údisso, é um grande aprecia- 
de e compradas, de obras de artes sobretudo à oontempori- 
tea. “Gosto muito do conforto que'a arte dá, não saio nem 
tro em casa sem percorrer a casa toda, gosto de parar em 
fat um quadro, gos de saber a história de um quadro” 
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E “Eulembro-mequeem sobre publicidade ao cré- maioritariamente com os 
final fica obrigado, decor 1951, aminha ovóficou dito é os resultados são brinquedos orientais, mas 
do com a legiskação actual, indignada portervisto muito pouco famosos para isso também tem a ver com 
de ser responsável pela for- uma senhora de bato as instruções bancárias há uma faixa de consumidores 

| ma como conserva as ali branca a oferecer sopas informações dolosas incor- que não tem poder aquisi- 
mentos, Ao ser egoísta emformosde cubo” recias há contratos que es úvo. Vai comprar um brin- 

tão correctos mas que têm. quedo bararo que sai caro, 
CP- Mas, porexem- comunicação publicitária são brinquedos que não 

plo, as promoções no indesejável que leva a pes- cumprem os requisitos le- 
supermercado, do po-  soaa pensarque não tema pais relativamente à segu- 
gue um leve dois, ele? taxa de crédiro que de fic-  rança, têm substâncias tó- 
Até que ponto pode to vai ter, porque aparece xicas, são periposos,acriança 
prejudicar o consumi- essa informação em lerra cai e corta-se. mas também 

dor: miudinha. estou a falar da pucriculna- 
BS- Pode ser prejudica- Nestetipo de contratos, ra, dosacidentes com.os car- 

do, Eu lembro-me que em o consumidor deve dirigir- rinhos que quando se de- 
1951, à minha avó ficou se prontamente e pedir, sarticulam têm um poder 
indignada por ter visto uma mais vale prevenir do que cortante, não tem travão, a 
senhora de bata branca a remediar e depois compa- mãe vai às compras e pára 

  

   

      

  

| pr eu seiqueasumo ares: oferecersopasem farmasde “rar preços. paralebnverait é o! caro 
| ponsabilidade perante o cubo, “com que direito é “foge”. às 

ambiente, os direitos soci- que me vêm insultas, como Segurança nos pessoas que não comprem 
| ais e a comunidade. Se há se uma sopa coubesenum brinquedos melhorou de qualquer maneira, per 

um produto alternativo cubo”, mal sabia cla que substancialmente guntem. E E 
menos poluente e imenos aqueles cubos iam entrar ; FER Nojrame alle ee ao e Eme 
nocivo para a comunidade nas práticas culinárias. Es- “CP- A segurança mentar, nos restau-— dUaiara la o den 
devo oprar por ele. É claro tava indignada porque não com os brinquedos  rantes e cafés, as con- Eronn PA DeR ADO Donna 
que tudo isto são decisões tinha nenhum termo de — para as crianças tem | diçõesdehigieneese- co sempre as própriascon-  timável muitas vezes à fal- 

são decisões de comparação. Hojc em dia sido também uma — gurança melhora-  dições de trabalho dosma- ia de sentido profissianal 
cultura. Nós vestimos em já temos vários termos de preocupação do Insti- ram? nipuladores. ou saber detectar as cau- 

| função de facros culturais, comparação, estamoscerca-  futo do Consumidor e BS- Melhoraram muri- sas da acidente. 
usares cada vez mais pro- |. dos pelas opocrunidades, | da DECO. Hoje, já po- to, oique caia ásene “Élastimável muitos 
duros de limpeza e higiene. pelas promoções, algumas demos afirmar que as tecer é que não esti resolvi vezesa falta de sentido “Temos que estar muito 
que tem à ver com as preo- delas são interessantes. Ali crianças estão mais daa formação contínua dos profissional ou o saber atentos aos 

às, daqui por algum tem- protegidas enquanto manipuladores de alimen- detectar os causas do orredondamentos do 
po toda a estrutura comer- brincam? tos, é o único sector ande acidente” euro e à imposição 
cial portuguesa se vai adap- BS- À segurança dos qualquer um de nés abre verdadeiramente 
tar à estrutura comercial brinquedos melhorou. um estabelecimento sem Reparei que num ca- ditatorial de algumas 

norte-americana. substancialmente nos úli- fazer qualquer tipo de exa- »  cifo, por exemplo, o tra- empresas que estão a 
com mos anos, os acidentes de- me de saúde e não se per- — balhador tinha a farda esticar os preços que lhe 
Rm & “Ninguém deve comprar recrados são com brinque guntads pescasoqueéque guardada com o calçado, são favoráveis” 
umusstado de civilização. porimpulsocoisasque dos, que embora digam Ainda há o que não deve acontecer, 

CP- Num super- valem dezenas ou CE, é uma marca que não depois tirau é vestiu é co CP-Nos: 
mercado ou numa centenas de contos” significa que o produto te- locou lá à roupa que tra- riódicos que fazem 
loja, sabemos que po- nha passado por um labo- intoxicações graves, Relai-  zia. Uma coisa que não quais são as sifuações 
demos ser induzidos CP- Como consu-  ratório; uma invenção do vamente à segurança ali deve acontecer é misturar mais aberrantes que 
em erro pelas compa-  midores ideas cuidados próprio fabricante que de mentar temos duas ques aroupadariacomarou- vos aparecem 
nhos promocionais ou devemostercomosse- pais infelizmente não é ões, a fila de higiene das pado trabalho. O respon- BS- Temos casos gra- 
saldos. Como pode-  guros, com osemprés- multado em função dagra-  cames por causa das maré sável disse-me que o cai vesdo funcionamento cco- 
mos evitar? timos à habitação,  vidadede terdiro CE ces ria-primas é das condições fo é lavado todas as sema-  nómico do mercado, al- 

BS- Eu duvido que as com as compros a tar a vender um produto de procesamento é temos nas, mas não é suficiente guns tém vindo a ser de- 
pessoas não tenham consci- prestações, ec? que tem arestas cortantes, a manipulação dos cstabe- em todas as horas e não tectados, o caso dos segu- 
éncia de que as coisas hão BS- Eu mais uma vez que pode explodir por ter lecimentosporfiltadecom- em todas as semanas que ros, na informação da ban- 
mudaram, ou seja e estou conduzo as pessoasaoacon- material químico perigoso, — perência, de higiene, porta podem ocorrer os aciden- ca, que é incompleta e aca- 
permanentemente a seras-  selhamento jurídico dos não tem a rotulagem devi- - canhez, falta de espaço; não tes. Outra questão noutro ba sempre por prejudicar. 
sediado por pera; CIAC'. Ninguém deve da, diz que é para crianças é incomum até em horéis estabelecimento de gran- Temos que estar muito 

as promoções entraram comprar por impulso coi- de 3anosesó podeserma- de quatro estrelas de se en de importância: só havia atentos aos arredonda- 
ordem do dia. Todo o con sas que valem derenas ou nipulado porcrianças de. contra serradura nas arcas um elevador, chegou uma. mentos do euro e à impo- 

| ceito clásico que tínhamos centenas de contos. Hoje Higorificas para absorver os camioneta com legumes  sição verdadeiramente di- 
do saldo já não existe. Mas, são raras mas ainda existem “Os problemos pingos de sangue (dizem que se misturaram no ele- part de algumas empre- 
neste momento, em todaa decisões dos tribunais a acontecem eles), mas cada uma das vador com à comida já sas que estão a esticar os 
Europaoscomerciantestêm aplicar multas pesadas a maioritariamente comos  aparas istáa poluiracame. confeccionada que ia para preços que lhe são favorá- 

fome brinquedos orientais, Hojejá hásubstânciaspara um banquete, a famosa veis. E depois temos à 
mosisso tombémaver  essesproblemas. Háporve- contaminação cruzada Fir questão da segurança que encomiar chamar pra 

aes falta de informação, há essrobservação ca respos- são as mais complicadas,     
  

  

O termo li 
idaçã k i não preconceito. E depois há rafoi: “Defictonástemos — onde temos nei 

quidação total e tinha um tem poder aquisitivo” tambémo próprio cacifodo consciência, mas todos os complexos não só na segu- 
prazo par ser fera, Agora, nico trabalhador. Um dia pedi- dias lavamos com livia”, rança alimentar, como nos 
até que ponto é que eu es. do Consumidor divulgou Tirando alguns casos, — ram-me para fizeraanálise  masmesmoascim nãoevi- brinquedos e nos equipa- 
tou a ser enganado? recentemente um estudo os problemas acontecem de uma situação e eu verif- ta a contaminação. É las- mentos colectivos. 
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Obras de reabilitação e recuperação 
da capitania já começaram 

A Câmara Munici- Lisboa após o incên 
RE de Aécio tórmoo — dio, 
pú nício dos Devido à sua envol- 

ERR qa iOD 
tação e Recuperação damente, à Ria, à Ave- 
do Edifício da Capita- nida Dr. Lourenço Pei- 
nia do Porto de Aveiro xinho, o Fórum Avei- 
tem o início previsto ro o Centro Avenida, 
para o dia 21 de Janei- a obra vai provocar al- 
so. gumas condicionantes 

Segundo um do- — na circulação naquela 
cumento emanado da zona, uma vez que o 
edilidade vo edifício, estaleiro, situado na 
propriedade da au- zona fronteiriça ao 
tarquia mediante um — Edifício da Capitania 
protocolo com o Mi-  « ocupando o passeio 
nistério da Defesa, vai e parte da faixa de ro- 
ressurgir com base  dagem da Avenida, 
num Projecto de Re- obrigou a autarquia a 
cuperação e Reabili- — decidir-se por alterna 
tação, assinado pelo tivas de modo a evitar 
Arquitecto Silva — transtornos para os 
Dias, que visa trans- — peões, comerciantes, 
formar aquelas insta- taxistas, transporte ur- 
lações em Sala de Vi bano e transporte ro- 

    
« nomea- 

    

  

   

  

sitas da cidade Sala doviário. A opção foi 
de Plenário da As- desviar as duas faixas 
sembleia Municipal de circulação no sen- 
de Aveiro». tido Ponte-Praça / Es- 

O Arquitecto Silva 
Dias é Professor da Fa- 
culdade de Arquitec- 
sura da Universidade 
de Lisboa e o respon- 
sável pela recuperação 
do Edifício dos Paços 
do Concelho da Cã- 
mara Municipal de 

tação da CP para o se- 
parador central de 
onde foram já retiradas 
provisoriamente as dr- 
vores. 

Relativamente ao 
estaleiro da obra, a sua 
ocupação será dividida 
em duas fases, a pti- 

vê a transformação da- 
quelas instalações num 
espaço de um ano, em 
Sala de Visitas da ci- 
dade, com duas salas 
de recepção e uma sala 

meira para uma inter- 
venção da Firma Tec 
nasol, responsável pe- 
las fundações indirec- 
ras do edifício e cuja 
permanência em obra, 

calcula-sede doisa três de exposições tempo- 
meses, obrigando à de-  rárias a funcionar no 
limitação do parque primeiro piso; e a As- 
de estacionamento em — sembleia Municipal de 
frente ao Centro Ave- Aveiro, com a respec- 
nida para cargas e des- tiva Sala de Plenário, 
cargas da obra. À se- — Gabinete do Presiden- 
gunda fase correspon- te da Assembleia e Ga- 
de ao levantamento do binetes de Apoio a 
equipamento da Tec- — ocupar o segundo. 
nasol, ficando o inte- Segundo o Projecto 
rior do estaleiro, bem de Reabilitação, a fa- 
como à zona demarca- — chada Poente da Capi- 
da para cargas e des- tania será recuperada 
cargas, mais disponí- mantendo o esquema 
veis. De referir que se- cromático, os clemen- 
rão permanência cons: tos decorativos e a re- 
tante no local uma lação volumétrica com 
grua, um armazém de a cobertura; a fachada 
material e as instala Norte, sobre a Aveni- 
ções saciais que ficarão da Ds. Lourenço Pei- 
localizadas na zona — xinho, dado o seu es- 
pública do Fórum. tado de degradação, 

O Estudo de Rea- — será desmontada e fi- 
tação e Recupera- — elmente reconstruída; 

ção do Edifício da Ga- ca fachada Sul, sobre 
pitania de Aveiro foi o Canal, que ameaça 
elaborado pelo Arqui- ruína, terá um novo 
recto Silva Dias, se- desenho com clemen- 
gundo um programa tos decorativos relaci- 
definido pela Câmara — onados com a fachada 
Municipal, e que pre- Poente. 

   

        

Investigador da Universidade de Aveiro 

recebeu prémio IBM 
O ministro da Ciência e da Tecnologia presi- 

diu à cerimónia de entrega do prémio científico 
TBM 2000 ao investigador da Universidade de 
Aveiro Filipe Teixeira-Dias, pelo seu trabalho so- 
bre materiais compósitos de matriz metálica. 

Filipe Teixeira-Dias recebeu em Coimbra o 
prémio das mãos do administrador da IBM em 
Portugal, José Joaquim de Oliveira, que elogiou 
o trabalho realizado, pelos seus “contributos téc- 
nicos” para a criação de materiais compósitos. 

Estes materiais resultam da união de dois ti- 
pos de produtos diferentes, um deles de origem 
cerâmica e outro de origem metálica, e são uti- 
lizados em áreas tão diversas como a indústria 
automóvel (nos discos de travão, por exemplo) 
ou em equipamentos militares. 

Contudo, como têm origem em materiais di- 
ferentes, os pontos de fusão são também dife- 
rentes pelo que Filipe Teixeira-Dias decidiu es- 
tudar os pontos de tensão entre os dois elemen- 
tos com simulação computacional. 

Com um modelo matemático e numérico para 
estes materiais compósitos, é possível calcular 
os pontos de tensão e de possível quebra nos 
equipamentos que são criados, explicou este in 
vestigador, salientando que a junção dos dois ele- 
mentos deve obedecer a critérios relacionados 
com o seu “comportamento térmico”. 

Cada material reage de forma diferente ao ca- 
lor e foi essa reacção o motivo do estudo de Eili- 

pe Teixeira-Dias, que poderá ser aplicado a ou- 
tros materiais. 

Nesse sentido, é tendo em conta a aplicação 
do esquema de simulação computacional util 
zado, o júri, presidido pelo investigador Carlos 
Salema, decidiu atribuir à este investigador, 
doutorado pela Universidade de Coimbra, o pré- 
mio IBM 2000, no valor de 15 mil euros. 

Com este modelo, “é possível simular o com- 
portamento destes materiais quando submeti- 
dos à carregamentos determinados e fortes gra- 
dientes térmicos”, referiu Filipe Teixeira-Dias. 

Presente na cerimónia, Mariano Gago sali- 
entou o trabalho de investigação realizado em 
Portugal relacionado com o cálculo científico e 
computacional. 

As experiências simuladas em computador, 
em ambientes tridimensionais, são “o futuro da 

investigação científica”, disse o ministro da Ci- 
ência, elogiando ainda o apoio de empresas pri- 
vadas ao trabalho efectuado nas universidades e 
centros de saber. 

Filipe Miguel Horta c Vale Teixeira-Dias, 33 

anos, é doutorado em Ciências da Engenharia 
Mecânica, especialidade de Tecnologia da Pro- 
dução, pela faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade de Coimbra. 

actualmente investigador do Centro de Tec 
nologia e Automação da Universidade de Aveiro 
e docente naquela universidade. 

      

  

José Mota é uma 

das maiores incógnitas 
na lista do PS 

José Mora poderá vir a ceder, nas próximas 
eleições legislativas, o lugar que há vários anos 
tem ocupado na lista de deputados pelo circulo 
eleitoral de Aveiro. 

O líder da Federação Distrital, que é simulta- 
neamente presidente da Câmara de Espinho, po- 
derá vir a ter de ter de optar por um dos cargos, 
uma impasição legal (aplicável a quem exerce em 
permanência) mas que o PS também poderá 
adoptar como regra, com a eleição de Ferro 
Rodrigues para secretário-geral 

José Mota foi o número dois, em 1999, a se- 
guir à João Cravinho, que volta a ter a confiança 
da direcção nacional para encabeçar a lista de de- 
putados socialistas por Aveiro. 

Paulo Pedroso, ministro da Solidariedade e 
“braço direito” de Ferro Rodrigues, é também 
apontado como candidato por Aveiro, de onde é 
natural, mas poderá vir a ser candidato por outro 
distrito. 

Afonso Candal . Antero Gaspar, Rosa Maria 
Albernaz deverão manter-se em posições elegívei: 
Como as concelhias de Aveiro, Feira e S.João da 
Madeira já manifestaram que pretenderem mili- 
tantes seus bem posicionados, começa a desenhar- 
se o habitual jogo de forças. 

O PS que há dois anos conseguiu sete manda- 
tos, numa conjuntura favorável, deverá sentir em 
Matço próximo maiores dificuldades para man- 
ter ou melhorar a votação. 

O executivo da Federação deve, segundo apu- 
rou o “Campeão das Províncias”, ter a lista pron- 
ta até fins de Janeiro, apontando-se a data de 30, 
um dia antes da direcção nacional fechar o pro- 

Et Em Águeda 

Imspectores a caminho 

para verificar 

gestão camarária 
A maioria social — ção vinda do vogal da 

democrara de Águeda CDU, Júlio Balreira, 
quer a clarificação de que pedira esclareci- 
denúncias de ilegali- mentos sobre as acusa- 
dades que foram lan- — ções de irregularidades 
çadas aquando dacam- — em actos de gestão, 
panha eleitoral paraas relacionados com 
últimas autárquicas, — transações comerciais. 
pelo que a Câmara de Castro Azevedo, 
Águeda deverá ser ob- que já manifestou n 
jecro de uma inspec- ser sua intenção voltar 
ção ordinária durante a candidatar-se, já 
o corrente ano, segun- anunciou algumas das 
do informação trans- — principais áreas a ter 
mitida pelo presiden- em atenção no presen- 
te, Castro Azevedo, na te mandato, manifes- 

  

  

  

   

    

última Assembleia — tando o desejo de ver 
Municipal do anterior construídas a nova bi- 
mandato. blioteca municipal, o 

fórum da juventude e 
as obras de remodela- 
ção do estádio. No pla- 
no viário, figuram nas 
prioridades a “circular 
externa”, o acesso rápi- 
do a Aveiro e moder- 
nização da linha do 
Vouga. 

O presidente ree- 
leito, esclareceu tra- 
tar-se de uma visita de 
rotina, mas aproveira- 
rá a presença dos ins- 
pectores para que se- 
jam clarificadas as de- 
núncias, respondendo 
assim a uma interpela-
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Eleições são a 17 de Março 

Dignificar a Assembleia 
  A imagem é ih imagem que a opinião pública tem 'magem é reforçar, ea 

deste órgão de soberania, iara enxovalhado é er “fait-divers”. e. Candal, António Pinho e Castro 
Almeida fazem o balanço a dois anos contu 

João Manuel Olivei 

imoBesoterica.pt 

Ao longo destas páginas, o “Campião das Provi 
cias” tentou dar a conhecer as caras por detrás do xa- 
drez político aveirense na Assembleia da República. 
Quinze elementos que têm de, eles próprios, dar a 
cara pelo seu distrito, ou pelo menos, pelo distrito 
que o elegeu. Projecto interrompido pela dissolução 
da Assembleia da República, faz-se aqui o balanço da- 
quilo que as diferentes sensibilidades partidárias re- 
presentadas em São Bento entenderam ser esta últi- 
ma legislarura 

É de frisar que a Assembleia da República foi dis- 
solvida no passado fim de semana e que, em te: 
legais, o presidente da República ficou obrigado, como 
já o fez, a marcar eleições legislarivas antecipadas no 
prazo de 60 dias, A 17 de Março serão as novas elei- 
ções e desde a data de dissolução que o recenseamen- 
to terminou, no que respeita aos que pod 

Em meados de Abril, tomará 
«o novo governo. O grande 

fantasma, que paira entre todos, é que o resultado das 
eleições, mais do que trazer algo de novo ao país, tra- 
ga uma situação política insustentável, Dois partidos 
tentarão pedir “uma maioria de governo”, o PS e o 
PSD. Ao contrário, CDU, CDS-PP e Bloco de Es- 
querda, para além dos outros, tentarão evitar a ima- 
gem do voto útil, de modo a manter ou mesmo refor- 
gar a sua votação e peso negocial para uma eventual 
coligação ou acordo de incidência parlamentar poste- 
rior. O cenário em que nenhum partido tem maioria 
absoluta e que os blocos ideológicos esquerda-direita 
não funcionem (vitória PS com maioria de direita ou 
vitoria PSD com maioria de esquerda) parece atemo- 
rizar todos, em espeeial, um dos nasso entrevistados 
Castro Almeida, 

O actual presidente de Câmara de São João da Ma- 
deira, « por isso, atto-excluido das próximas listas de 
deputados social-democratas faz questão de frisar que 
receia profundamente «uma situação como a que 
tivémos no início dos anos oitenta, com instabilida 
de, governos de nove meses e uma sititação política 
insustentável». Para combater isso, perspectiva que os 
«partidos terão maturidade política» e que os eleiro- 
res também, mostrando-se «pouco eufórico» embora 
garanta que o «PSD está na melhor posição para che- 
ro Governo mas terá que trabalhar muito». Castro 

Almeida confirma uma opinião que é coincidente com 
os seus colegas de parlamento: estes últimas dois anos 
foram maus. «Total ausência de reformas» acusa Cas- 
sto Almeida, lembrando que nada teria se passado s 
o Governo tivesse feito um acorda «de incidência par- 
lamentar, com qualquer um dos outros partidos», ex- 
cepção feita ao PSD. 

Afonso Candal refere igualmente que estes dois 
últimos anos foram «manifestamente mais pobres 
muito por causa do «equilíbrio do xadrez político». 
Para este deputado do partido apoiante do Governo, 
o empate «foi destruidor em termos de opinião pú 

          

     

    

   

blicar e serviu para, numa lógica de funcionamento, a 
discussão passar para o Conselho de Ministros, dado 
que poderiam sempre «reprovar tudo o que viesse da 
oposição». Afonso Candal é mesmo contundente 
ferindo que a situação do empate foi mesmo «ó pior 
que poderia acontecer», lembrando que nos primei 

ros quatra anos de Governo Guterres, com menos trés 
deputados, «as matérias importantes tinham que ir à 
ALR. para gerar uma maioria de suporte». E não foi 
por isso que não foram aprovadas, comenta. Já neste 
último sadio aero di davam algum 
protagonismo à 

António Pinho, do CDS-PP, também refere que 
este parlamento, se teve momentos altas, esses foram 
sem divida os “Orçamentos”. «Serviram para sepaarar 
asságuas», ironiza, «os dois orçamentos aprovados por 
Daniel Campelo foram muito diferentes daqueles em 
que o Governo fez, o que lhe competia - negociar com 
os partidos». «Se o primeiro ainda constituiu um efei- 
to surpresa evidente, o segundo foi o canto do cisne 
deste Governo», refere António Pinho, ao lembrar que 
«se António Guterres tivesse feiro um acordo no Or- 
gamento, não precisava de se ter demitido a 16 de 
Dezembro...» 

Este deputado também faz questão de lembrar que 
o «relatório sobre o incidente de Castelo de Paiva que 
foi aprovado, não teve grande impacto na opinião 
píblica más foi um libelo acusatório para uma certa 
maneira de governar mal o paí 

    

     

    

  

  

Dignificar o parlamento 

   Em relação às medidas que são necessárias para dar 
um novo “brilho” ao Parlamento, os três deputados 
“dissolvidos” comungam de algumas ideias em comum, 
muito embora com nuances diferentes, 

“Afonso Candal não é entusiasta do actual consenso 
em matérias que “são pormenores” com o calendário de 
trabalhos diferemte au a maior presença do Governo na 
Assembleia. Defende, isso sim, «a alteração do estatuto 
de deputado, vincando bem a diferença entre depura- 
dos em regime de exclusividade daqueles que não o 
são», Com isso, alterando o modo de funcionamento 
€ Os «direitos e deveres dos deputados», Afonso Candal 
acredita ser possivel dar outra dignidade é interesse 
aos deputados, conseguindo leis mais correctas, e à 
integração de pessoas capazes mas com afazeres pro- 
ga pouco consentâncos com o actual regimen- 

      

“a Ainónio Pinho defende uma lira digaificação, 
deste órgão pois, quando «menor for o papel da 
Assembleia, mais doente estará a democracia em Por- 
tugals. Para isso é necessário um maior papel pp 
gógico, de modo a mostrar e a melho! ir 
gem, com altesações nos seus serviços de apaio, mi 
Ihores condições de trabalho e coerência, para 
trar às pessoas que trabalhamos» de forma concrera 
para resolver os problemas do país 

Castro Almeida é mais directo. A sua receita para 
recuperar à Assembleia passa por «diminuir 6 núme- 

      

  

  

ro de deputados e dimi- 
nuir 0 tamanho dos cír- 
culos eleitorais, de modo 
a aproximar o eleito dos 
eleitores». Para este ain- 
da deputado social-de- 
mocrata, «um parlamen- 
to deve ser um conjunto 
harmonioso de pessoas 
cam cariz mais nacional 
e pessoas ligadas ao po 
der local, que traduzam 
os interesses locais e na- 
cionais. Para que não haja 
*Campelos”, Castro 
Almeida salienta que de- 
fende «regras e sentido de 
voto obrigatório: nas 
grandes questões nacio- 
nais, como os Orgamen- 
tos». 

" A 
Afonso Candal 

  

Cenái 

  

Claro que qualquer 
um deles quer que o seu 
partido ganhe. «o me- 
lhor cenário é o PS ga- 
ahar com maioria abso- 
luta e o segundo melhor 
ganhar com maioria re- 
lativa» graceja Afonso 
Candal que lembra que 
as hipóteses se encon- 
tram todas em aberto, 
embora seja aa 

pensar uma 
bipolarização». 

Já António Pinho 
contraria essa ida pois lembra que «quem acreditou nas 
causas do CDS-PP viu por bem entregue 6 seu voto no 
partido» « «o mais importante é que o CDS-PP tenha 
um bom resultado no distrito». Quanto aos rumores 
que levam Paulo Portas à ir a votos em Lisboa, António 
Pinho defende que «o distrito de Aveiro tem tudo aa 
ganhar, como tem tido, com a manutenção do Dr. Pau- 
lo Portas como cabeça de lista». 

Castro Almeida está num partido que parece cufê- 
rico mas ele, pessoalmente, «não está nada cufórico» 
embora garanta que o PSD é o partido que está em 
melhores condições. Em relação ao cabeça de lista, Castro 
Almeida defende incondicionalmente a manutenção de 
Marques Mendes, devido à demonstração que este fez, 
antes e depois das eleições, «ele esteve em todas» de 
apego a um distrito. «Ele esteve sempre presente» re- 
força, lembrando que, com a sua saída e com a possibi- 
lidade de o seu partido ganhar mais um ou mesmo 
dois deputados, haja possibilidade de uma «renovação. 
ainda maior numa equipa experiente « jovem como a 
que estava no Parlamento». 

Castro Almeida 

  

e 

  

Antóni 10 
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Aveiro 
  

Ambientalistas 
voltam a “condenar” projecto 

do Baixo Vouga Lagunar 
Fundo para à 

Proteeção de Anima 
Selvagens (FAPAS), 
que em 1999 travou o 
Projecto para Desen- 
volvimento Agrícola 
do Baixo Vouga Lagu- 
nar, voltou hoje a con- 
siderá-lo “inútil” e 
gerador de “prejuízos 

   

ambientais 
O estudo de im- 

pacto ambiental 
(ERA) lee pa ro 
esteve em consulta 
pública até à passada 
sexta-feira e o FAPAS 
enviou um parecer ao 
Instituto de Promo 

Ambiental 
(IPAMB), em que se 
manifesta «contra o 
modo como o proces- 
so se tem desenvolvi 
do» acusando as auto- 
ridades nacionais « 
locais de darem «co- 
bercura a um atenta- 
do ao meio natural». 

Paulo Santos, da 
Direcção Nacional do 
FAPAS e autor do pa- 
recer enviado ao 
IPAMB, afirmou que 
«uma área natural 

desta importância não 
deveria ser transfor- 
mada em aprov 
mentos agrícolas de 
rendibilidade duvido- 
sa, atendendo às di- 
rectrizes da Política 
Agrícola Comum». 

O projecto do Bai- 
xo Vouga, associada à 
provável construção 
de um traço do C-1 
a poente do caminho 
de ferro, constitui um 
«dos mais graves delí- 
rios com impacto na 
ria de Aveiro emana- 
dos das cabeças su- 
postamente pensan- 
tes», declarou Paulo 
Santos. 
Ro 

ambientalista - 
QUERCUS - também 
remeteu ao Instituto 

de Promoção Ambien- 
tal um documento, em 
que aceita o projec 
mas defende que «não 
seja meramente agri- 
cola», antes inclua a 
valorização ambiental 
da zona, parecer este 
que foi elaborado em 

      

   

colaboração com “A 
Cegonha”, Geni 
ambientalista de Es- 
tarreja 

«Não vale a pena 
apostar apenas na vet- 
tente agrícola, se da- 
qui a dez anos não 
houver pessoas para 
trabalhar a terra», dis- 
se Paulo Almeida, da 
Quercus/Aveiro, 
acrescentando que à 
sua associação e “A 
Cegonha” esboçaram 
propostas de apt 
zação das propostas 
existentes e ainda al- 
ternativas. 

Entre as demais 
entidades que emiti- 
ram parecer sobre o 
EIA ou que ânuncia- 
ram que o vão fazer, 
contam-se autarquias, 
proprietários de par- 
celas agricolas ha 
zona, uma cooperati- 
va agricola e associa- 
ções como a de Bene- 
ficiários do Baixo Vou- 
ga, que se assume 
como representante 
do interesse colectivo 
da área em estudo, 

Casimiro Calafate, 
presidente desta asso- 
ciação, disse que o seu 
parecer — defende, 
como forma de max 
mizar a eficácia do 
projecto e minimizar 
os impactos, o lança- 
mento de várias estru- 

turas hidráulicas para 
travar a salinização 
dos campos. 

Relativamente à 

água doce, entende 
que a prevista barra- 
gem a montante «não 
resolve o problema das 
cheias», preconizando 
a instalação de alguns 
descarregadores de 
cheias na parte baixa. 

Entre outras ache- 

        

cultura com o tractor, 
advertindo, entretan- 
to, para «posturas fun- 
damentalistas que po- 
dem perigar a obras 
avisando ainda que, 

«numa fase seguinte, 
é preciso mobilizar 
vontades políticas 
para acabar com uma 
insensibilidade quase 
criminosa», em rela- 
ção a uma zona agrí 
cola de grande poten. 
cial. 

Por sua vet, na lei- 
sura de Magalhães 
Crespo, responsável 
do projecto para o 
Baixo Vouga Lagunar, 
«não há razões objec- 
tivas para nova invia- 
bilização da interven- 
ção programada», € 
adianta que reforçou 
essa convieção «na se- 
quência dos encontros 
que mantive no terre- 
no, com membros da 
comissão encarregada 
de emitir o parecer fi- 
nal sobre o ElA» 

A conclusão dos 
planos para o Baixo 
Vouga Lagunar neces- 
sita de um investi- 
mento de 20 milhões 
de euros que, segun- 
do Magalhães Cres- 
po, «deve avançar 
quanto antes, pois o 
II Quadro Comunitá- 
rio de Apoio (2001- 
2006) é a última 
oportunidade para 
assegurar o seu finan- 
ciamento». 

O projecto pode 
beneficiar de uma 
comparticipação co- 
munitária de 75% 
através do FEOGA/ 
Orientação, uma vari- 
ante do Fundo Euro- 
peu de Orientação e 
Garantia Agrícola. 

As cheias e invasão 
salina nos campos 
constituem ameaças 
permanentes que a 
intervenção projecta- 
da quer minimizar 
nesta área de 3.000 
hecrares repartida por 
3.800 proprietários, 
onde coexistem a cul- 
tura do arroz, as pas- 
tagens e a actividade 
pecuária. 

Trata-se de uma 
estrutura de minifún- 
dio, muito dispersa, 
mas que apesar dos 
problemas que a afec- 
tam, contribui com 

  

  

    

20 a 22% para o pro- 
duto agrícola nacio 
nal. 

«Trata-se de uma 
pequena área mas de 
grande importância 
na produção agrícola 
nacional», sintetizou 
Magalhães Crespo, 
defendendo que «o 
pior de tudo para o 
Baixo Vouga Lagunar 
é não intervi 

O resumo não téc- 

nico do EIA desta 
obra Foi encomendo 

  

  

(IHERA) e nele se de- 
fende que a interven- 
ção projectada “consti- 
tui um esforço de ma- 
nutenção das caracre- 
rísticas, diversidade e 
iqueza” da zona; sal; 

vaguardado-se “o di 
reito dos proprietários 
à sua cultura « modo 
de vida no contexto de 
um projecto de fins 
múltiplos”. 

Assume-se clara- 
mente que o conjun- 
to de obras hidráuli- 
cas a realizar terá “im- 
pactos negativos na 
fase de construção”, 
pelo que se recomen- 
dam medidas de mi- 
nimização. 

Na fase de explora 
ção, os impactos «ten- 
dem claramente a ser 
positivos nos recursos 
hídricos e no solo, 
mantendo-se as con- 
sequências. negativas 
na fauna, flora e pai- 
sagem», afirmam os 
autores do estudo. 

O EIA contempla 
oanteprojecto dos sis- 
temas primários de 
defesa e drenagem do 
Baixo Vouga Lagunar, 
estudos prévios de 
emparcelamento dos 
perímetros de Angeja, 
Fermelã, Canelas, Rio 
de Mós, Ilha Nova, 

Longa, Salreu e Bedu- 
ido, e os da rede pri 
cipal de comparti- 
mentação de sebes no 
Baixo Vouga, abran- 
endo os municípios 

de Aveiro, Albergaria 
a-Velha e Estarreja. 
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Construção do Cais dos Pescadores da 
Gafanha da Encarnação já adjudicada 

Por 75 mil contos foi adjudicada na última reu- 
nião do executivo camarário de Ílhavo, a construção 
do Cais de Pescadores da Gafanha da Encarnação. 

A obra tem um prazo de execução de dois meses, 
devendo estar concluída já no próximo Verão. 

A construir junto à Marina da ANGE, o cais é 
uma das obras previstas no Plano de Pormenor da 
Zona da Bruxa, documento que Ribau Esteves, pre- 
sidente da Câmara de Ílhavo, diz ainda não estar for- 
malmente aprovado por via do atraso registado na 
emissão do parecer do Instituto de Conservação da 
Natureza. 

    

Escola da Barra vai abrir 
no próximo ano lectivo 

Uma nova Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico 
da Barra deverá ficar pronta na abertura do ano lec- 
tivo 2002/2003. 

Na sua última reunião, o executivo municipal 
de Ílhavo aprovou a adjudicação da construção 
da obra que, de acordo com o presidente da 
edilidade deverá estar pronto a abrir no arranque 
do próximo ano lectivo. Segundo Ribau Esteves 
«a aposta foi sempre essa, e esperamos que corra 
bem», dissse 

Trata-se de um investimento de cerca de 65 mil 
contos. Dentro de pouco tempo deverá começar tam- 
bém a construção do Ecocentro e da Centro de Edu- 
cação Ambiental. À obra já foi adjudicada. Decore, 
nesta altura, a fase de audiência prévia. Depois de 
obtido o visto do Tribunal de Contas, os trabalhos 
iniciam-se no terreno. “A terraplanagem está pronca 
co financiamento assegurado”, adiantou o presiden- 
te da Câmara de Ílhavo. 

António Pinho na corrida 
à liderança da distrital do PP 

O líder concelhio do CDS/PP, António 
já confirmou a sua intenção de entrar na cor 
liderança da comissão política distrital. O ex-de- 
putado na Assembleia da República decidiu avan- 
gar depois de Miguel Capão Filipe, o actual presi- 
dente, ter manifestado a intenção de não apresen- 
tar a recandidatura e ter mesmo garantido o seu 
apoio à eventual candidatura de António Pinho. O 
presidente da Câmara de Oliveira do Bairro, Acílio 
Gala, voltará a ser candidato à presidência da mesa 
distrital, enquanto Manuel Cambra, ex-presidente 
da Câmara de São João da Madeira, será o manda- 
tário da lista. À data do acto eleitoral deverá ser 
marcada brevemente, 

Nova escola de formação à distância 
em Aveiro 

No próximo dia 29 de Janeiro, o Instituto Por- 
tuguês de Novas Aprendizagens vai lançar uma 
nova escola, em Aveiro, de ensino à distância, para 
ministrar cursos de Engenharia Informática e En- 
genharia Multimedia, a realizar em parceria com 
à Instituto Superior de Tecnologias Avançadas, 
ISTEC de Lisboa 

Os conteúdos destes cursos é equivalente aos 
conteúdos dos cursos de licenciatura em 
informática e engenharia multimedia ministrado 
no ISTEC, e o novo instituto, com sede em Aveiro, 
vai ser lançado durante uma conferência debate, 
na Biblioteca Municipal de Aveiro, marcada para 
as 14,30 horas, num encontro de especialistas sob 
o tema “A Nova economia, a tecnologia E-learning 
ea Formação”. 
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Cimeira do fole 

1º edição do Festival Temático 
de Músicas do Mundo ÁGUEDA 2002 

Assirm, o nóvel Festival 
Temático das Músicas do 
Mundo, em prim 
GR aa ponRino 
da durante todo o ano de 

«Treino, Dopping e Nutrição», 
no Cine-Teatro Lamoso 

Acção de formação 
excedeu expectativas 

A iniciativa superou todas as expectativas. Cerca de 220 
pessoas participaram na acção de formação «Treino, Dop- 
ping e Nutrição no Jovem Desportsta», que decorreu no 
Cine-Teatro António Lamoso, orpanizada pela Câmara Mu- 
nicipal de Santa Maria da Peira, em parceria com o Spore 
Gidismo de'S. João de Ver é com o apoio do Instituto Naci- 
ond de Formação e Estudos do Desporto 

Por via disso e das 
muitas ligações ao meio 
artístico, foram já diver- 
sas as oportunidades de, 
no âmbito da actividade 

sicais, num cenário mais 
universalista. 

Especialmente para a 
d'Orfeu, é pertinente 
esta temática na estreia 

A concertina, instru- 
mento assim chamado 

         
lo lo I- ública d'Orfeu, pro- 2002, sob o signo eta dt ” 

; e do nn Pong a Contei o Ro q a Dire Deve gueda Cc OS mi apresentado pelo Dx. Joaquim Sousa Santos (licenciado em 
OE —ltália, Melo- to chamado concertina zações com nomes de re- nomes ligados ao instru- 

  

Medicina, com pós graduação em Medicina Desportiva e 1º 
classificado. na Volta a Pornugal em 1979, entre outros Re 
mios), seguindo-se "Treino de Jovens”, apresentado 
José RARE e leg ni 

ferência como Riccardo 

Tesi (1999), Renato 
Borghetti (2000) e Dan 

mento, vindos dos quatro 
quantas do planeta, numa 
verdadeira Cimeira do 

deon - Ilhas Britânicas, no trabalho musical de- 
Gaita de Fole - Cabo 
Verde, Accordion Tex- 

  

  
  

    
      

    

       

Mex - Texas, Accordé- — partir da ligação umbi- ças Ocultas (1998). Fole. A cidade de Águe- | “Je elites do Boavisa É C), terminando com o uma “Nuti- 
on Diatonique — França, — lical de Artur Fernandes Estes € outros espec- da, enquanto sede desse | ção no Desporto”, aprsentada pe De Pedro Meirdes (1- 
Pé de Bode - Nordeste à associação desde a sua táculos estão forçosa- cido de concertos recebeu 
do Brasil, Gaita-Ponto - fundação até aos diasde mente na linha de pro- já um Seminário sobre o a 
Sul do Brasil, e 8 Baixos mação para a 1º edi: tema, a 6 de Janeiro, mo- | Campeão Nacional de Gol) No final, o debate tomouse 
— Brasil), assume-se vimento de novos repe bilizando desde logo!osv)]" Bisance entiqufmidir onde à fnlerpenççes daria per 

A aber- como à tema-base da 14 
edição do Festival Temá- 
tico das Músicas do 
Mundo (FTMM). À per- 
tinéncia desta temática, 
muito para além da im- 
plantação local e nacio- 
nal da concerti 

.no “concertina”, públicos em torno das 
ideias-base que presidem 
ao evento no seu todo. E 
foi com à presença de fi- 
guras ligadas ao meio ar- 
tística e, no caso, umbili- 

caliente ligadas ao fe 
meno deste instrumento, 
que aconteceu, de novo, a 
costumeira tertúlia sobre 
imaginários colectivos. 

tórios para a concertina nentes, do público foram uma conscante. 
À iniciativa surgiu no âmbio do protocalo celebrado en- 

tre a Câmara À de Santa Maria da Feia e o Sport 
Ciclismo de São João de Ver, que visa, essencialmente, a pro- 
moção da formação desportiva dos aeas, técnicos « ese 
tes do nosso Concelho. Teve origem em ne 

tas sentidas pelos jd Spore (Enc 
S. João de Ver, sendo, posteriormente, alargada a todos os 
ER tivas do Concelho, por alegado 
reresse demonstrado por vários dirigentes e sécnicos des- 
Ea 

Polícia activa não dá descanso 
a infractores 

duas mulheres, de 17 anos, 

cos do curso Tocata, em 
funcionamento desde a 
fundação da d'Orfeu em 
1995, vêm-se registando 
continuadas é entusias- 
madas afeições ao redes- 
coberto encanto do ins- 
trumento. 

possível (o festival permi 
te ainda a incursão dos 
acordeões cromáticos ou 

mesmo o bandancon), 

      

    afectivas de mú: 
instrumentos. 

progressiva emancipação 
para outros géneros mu- 

Ex-Comandante do Porto 
não garante 

segurança na navegação 

  
  

Na última semana na Em São Jão da Ma- 
    

: sua zona de acção (Espi- por suspeita de terem fur-  deira foi detido um ho- 
Branco Toscano, ex-comandante dos seus agentes aponta no sentido da | nho $. ]. da Madeira, tado do interior deestabe: mem, de50 anos, oriun- 

pitania do Porto de Aveiro, não segurança na área portu Ovar, Santa Maria da Fei lecimento comercial, dois do das Países de leste,               
todo, conciliável com a ce: 

  

garante a segurança na navegar 

  

r4é Aveiro), a PS.P deseve em situação ilegal no    pares de calças no valor de 
marítima na área do portuária a par- 
tir do momento em que as opera- 
ções de segurança se encontrem sob 
a responsabilidade das adminisera- 

disse, nã 
cerimónia da tomada de posse do 

sucessor na comando da Ga 
tania de Aveiro. que «no que resp 
ta à segurança da navegação na área 
portuária, cuja regulamentação ain- 
da não foi promulgada, receia-se que 
uma crescente responsabilização das 
administrações portuárias sobre esta 
matéria possa, de alguma forma, 
contribuir para uma menor seguran- 
qa dos partos nosso p 

não está sozinho nesta 

     

   crescen- 

  

«A opinião de uma parte signifi- 
cativa da comunidade portuária e 

Patrocínio: 

economicista que está na base conceprual 
das administrações portuárias», afirmou 

Branco Toscano preferia, nas suas pa- 
lavras, que a situação se mantivesse como 
ainda se encontra, isto é, mantendo-se à 
responsabilidade da segurança da 
gação a cargo do Capitão da Porto 
«sempre deu garantias, de 
pleno, com isenção e rigor e com com- 
pleta independência e desapego de for- 
mações ou associações comerciais, indus- 
triais, políticas, ou de qualquer outra (n- 
dole, a segurança dos navios e da nave- 
gação ma área portuária». 

Para já, O novo comandante não se pro- 
nuncia sobre o assunto, preferindo es- 
perar pela regulamentação do decreto- 
lei aprovado em Conselho de Ministro. 
a 5 de Dezembro passado; pois só com 
essa regulamentação serão conhecidas as 
regras de aplicação da nova legislação. 

  

   

  

   

  

   

  

  

110,98 curos. 

Em Espinho, foram 
deridos quatro homens, 
respectivamente de 25, 29, 
5623 anos, em cumpri 
mento de mandado de de- 
tenção. 

dm Hã legal ft 
dexida uma mulher, de 23. 
anos, oriunda dos Países de 

Leste. 

Um homem, de 46 
anos, foi derido por con- 
dução sob a influência do 
álcool, apés acidente de vi- 

não necessitando de inter- ação, acusando uma taxa 
namento. Ao agressor foi de alcoolémia de 2,50gy/]. 
apreendido o martelo e Foi 
ainda uma faca que tinha homem, de 36 anos, na 
em seu pode poe Rae 

Foram ainda detid na, que lhe foi apreendida. 

catorze pessoas, identificou 
duas, recuperou uma via- 
tura furtada, apreendeu 
entorze doses de haxixe e 
três de heroína. 

iro, à PSP de 
teve um homem, de 26 
anos, comerciante, que 

um outro homem 
na cabeça, utilizando um 
martelo, ocorrência na pr 
sença de agentes policiais 
que não puderam evitar a 
agressão. O agredido rece- 
beu tratamento hospitalar 

    

   

lentificado um 

  

     oi- 
   

País, e uma mulher, de 

21 anos, por cumpri- 
mento de mandado de 
detenção. 

Foi ainda identificado 
um menor, de 13 anos, na 

posse de 14 doses de ha- 
xixe. que fbram aproendi- 
das. 

Em Ovar, foram deti- 

das duas mulheres, de 29 
e 33 anos, oriundas dos 
Países de Leste, em situa- 
ção ilegal no País. 

Em Santa Maria da 
Feira a PSP deteve um 

homem, 

  

   que conduzia 
lo sob influência do ál- 
cool, acusando a taxa de 
1,40g/1 

  

Às Sextas- -feiras, entre as 18e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
  

  

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima    
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   “O Chefe Silva não poupou elogios à prestação dos cozinheiros de serviço A foto de “família” 

WI Grande Capítulo Gastronómico da Confraria Gastronómica do Bacalhau 

Comes, bebes e entronizações 

  

CCom a presença de dez Confrarias portuguesas e duas 
espanholas, decorreu no passado dia 200 9 “III Grande 
Capítulo da Confraria do Bacalhau” na cidade de Ílhavo. 

Após a concentração no Jardim Municipal, os Con. 
frades deslocaram-se em cortejo até aos Paças do Conce- 
lho ande foram recebidos pelos Presidentes da Câmara e 
da Assembleia Munci 

O Grão Mestre da Confraria aniversariante destacou 
que, sendo uma Confraria ainda jovem «é com muita 
estima e amizade que saudamos todas as Confrarias pr 
sentes e de um modo muito especial a Confraria dei 
Bacalao de Eibar (Espanha) com quem fizemos gemina- 
ção em 2000. Constituímos e fundamos a nossa Ass 
E no Sa de defender, prestigiar, valorizar e divul- 

corinha regional, nomeadamente a confecção 
ds Bacia deves e podemos afirmar que estes 
objectivos têm sido atingidos, o que muito nos honra». 

Ribau Esteves, presidente da Câmara de Ílhavo, após 
saudar todas os presentes, congratulou-se com o inter- 
câmbio entre as Confrarias Gastronómicas não só partu- 

      

   

  

g imbém as espanholas. 
ci Portugal vi 

    

n momento delicado em todos os 
secróres e nós na Ibéria ni papel dificil devido à 
sinuação geográfica dos dois povos e é par isso que esta 
função de vivermos em simultâneo e em solidaricalade é 
importante», afirmou 

Seguiu-se a oferta de uma serigrafia de Zé Penicheiro 
a todas as Confiarias e a forografia de “família” junto aos 
Paços do Concelho. E 

O almoçolconvívio decorreu no Hotel de Ílhavo ten- 
do como convidados, Encarnação Dias, da “Rota da Luz”, 
Chefe Silva, cozinheiro de méritos reconhecidos no país 
« estrangeiro e o Vercador Neves V 

A ementa fi compesta por caras de bacalhau fitas e 
bolos de bacalhau, “arroz de línguas” e “Bacalhau à Con- 

fr acompanhados por vinho da Adega da Est 
ivinicola da Bairrada, de cor vermelho ocre e com 

aus ligeiramente frutado - colheita de 1999, 
O Chefe Silva, num gesto digno de realee, destacou 

o trabalho dos cozinheiros, Pedro, Nuno, Ângelo e Fer- 
nando que cozinharam o Bacalhau à Confraria com “sa- 
ber é mestria 

Durante o almoço é perante as câmaras da RTP e 

    temos. 

    

  
        

    

TVI e as objectivas de repórteres fotográficos presentes, 
decorreu a cerimónia de Entronização dos novos Con- 
frades Vasco Bilelo e Mário João e a atribuição de Con- 
frades de Honra ao Capitão Francisco Marques, Direc- 
tor do Museu Marítimo de Ílhavo é ao Dr. Caldeira Mar. 

do Portugués em Bilbao, que tem de- 
trabalho na intercâmbio das Con- 

frarias Espanholas e Portuguesas, 
A todos os presentes faram oferecidas, um prato co 

memorativo e uma brochura com o trabalho apresen 
do pelo Cap. Francisco Marques no Colóquio Intemaci 
onal da Pesca do Bacalhau realizado no passado mês de 
Oumubro no Museu Maritimo de Ílhavo. 

A festa terminou com à actuação do conjunto Mythos, 
Vasco Bilelo e Mário João em acordeon, fados de Coim- 
bra é baladas pelos Confrades da Confraria de S, Gonça-, 
lo, cantares espanhóis pelos Confrades da Confraria do 
Queijo da Cantabria, ilusionismo pelo Confrade de S. 
Gonçalo, José Luis Cristo, poemas pelo Confrade Poeta, 
Cachím eo Hino de llhavo pelo coro da Confraria Gas- 
ironómica do Bacalhau. 

      

   

  

(*) Colaborador 
  

Oliveira do Bairro 
Ministro inaugurou Julgado de Paz 

fazer a sua extensão a tado 
o pals”,adverriu, sublinhan- 
do a aposta destes tribunais 
“no acordo entre as partes 

O ministro da Justiça, 
António Costa, recusou 

que os julgados de paz tor- 
nem mais “pesado” e con. 

  

nar um processo, no segui-  bertaros tribunais para di- 
mento do qual a outra par- 

informada e convida 
a contestar, com acompa- 
    defende, por seu tur- 

no, o secretário-geral da 

  

    

    

fuso o sistema judicial por- litigantes”, medianteinter-  nhamento do mediador Associação Comercial e In- 
tuguês, contrapondo que venção dos mediadores. “Aspessoasnãosêmdeter  dustrial da Bairrada 
tornam a justiça mais aces- O primeiro Julgado de advogado enemsequerapre-  (ACIB), Carlos Granjeia. 
sível, Estas instâncias de Parexperimentalfoiinau-  senarum pedido porescro”, Os Julgados de Par são uma 

“aliviamde do segunda-feira em Te- cativa d o 
alguma forma os tribunais Iheiras, Lisboa, e depois Costa não di tardo PCP que mereceuapro- 
comuns” e "tomamajusti- desteem Oliveira do Bair- asseio vação unânime na Assembleia    

ro serão abertos mais dois, 
um no Seixal (01 de Feve- 
reiro) e outro na zona dos 
Carvalhos, Vila Nova de 

ça mais acessível para as 
causas em que essa mesma 
justiça tem sido bastante 
inacessível”, sustentou An- 
tónio Gaia (também em Feverei- 

O ministro falava em ro mas em dia ainda por fi- 
Oliveira do Bairro, nainau-  xat). 
guração do segundo Julga- O novo serviço judicial 
do de Paz do país, que vai 

funcionar com apenas duas 
juteas de par, dois media- 
dores e dois administrati- 
vos. "É uma realidade nova 
em que todos apostamos. 
Mas sendo uma coisa nova, 

deve ser acompanhada com 
cuidado, corrigindo-se o 
que for necessário antes de 

está apto a resolver peque- 
nos conflitos, como proble- 
mas de condomínio ou de 
vizinhança, ou a chamada 
pequena criminalidade, 
desde que o que esteja em 
causa não ultrapasse os 
3.741 euros (750 contos). 

Num Julgado de Paz, 
uma queixa oral pode origi- 

      

“Arte em Movimento” 

Museu do Caramulo 
com nova imagem 

O Maseu do Caramulo renovou a sua imagem, no âmbi 
to do desenvolvimento das suas acuvidades. O novo logoti- 
pos inspirado na fichada do Museu, traduz o conceito de 

  

  

o pronto da Inscnição que é a Museu do 
Caramulo — Fundação Abe ce Lacenda. 

A mova imagem passa igualmente pela prolução de um 
  , um roteiro de visita, novos bilhe- 

tes e folhetos informarivos, O website do Mus foi também 
ele acrualizado, permitindo agora a marcação de visitas onde 
em w   

tia convei da República. A experiência 
4 dos ubad 

agenteseconómicus de Olive Tiada por uma comissão criada 
dada jumodo Patament pri 

cal da peloj 
gado de Partambém como lado Cardona Ferreira. À co- 
uma forma de descongesti- missão produzirfem Junhoum 

onaro tribunal local. relarório que; se for fvoráve 
Na leitura do delegado poderá levar à extensão destes 

da Ordem dos Advogados “tribunais de bairro” atodoo 
em Oliveira do Bairro, Jor- 
pe Mendonça, o novo servi- 
qo é “adequado a comarcas 
deacentuado carácter de ru- 
ralidade” e pautado pela 
ideia de “prxididade e sim= 
plicidade”. Este novo servi- 
qo “tem a vantagem de li- 

Ainda em Oliveira do 
Bairro, o ministro da Justi- 
ça assinou um contrato 
Programa com a autarquia 
local para a realização do 
projecto do novo Palácio da 
Justiça. 

  

António Guterres 
está hoje em Aveiro 

Para visitar as obras do futuro Estádio Municipal de 
Aveiro, António Gurerres está hoje de visita a Aveiro para, 
na companhia de José Lello, se inteirar da evolução das 
obras do futuro Estádio Municipal de Aveiro, naquele que 
poderá ser uma das últimas visitas ainda na qualidade de 
Primeiro-Ministro. 

programa integra a visita à exposição organizada pela 
Sociedade EURO-2004 e a apresentação do projecto do 
Estádio Municipal de Aveiro pela Emprest Municipal
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carnaval 
  

  

  

Vai na quarta edição o Carnaval sairá (15 horas) do Re- pessoas que desfilam, 
que «só não é comparado com o de cinto das Feiras, se- com uma marea genui- 
Veneza... porque Veneza ficaria a a pela E a ER is trapa- 

z S. Guimarães, Av. Con- ão”, juntando muitos 
perder!», como ironizou O Pe. João (od Oposição — milhares de pessoas em 

Gonçalves na sessão de Democrática, R. Co- todo o percurso dos cor- 
apresentação da edição 2002 do mandante Rocha e Cu- sos. 
Carnaval na Ria, integrado no nba, R. 5 de Outubro, Celestino Pinto, o 

Carnaval de Aveiro, organizado pela Ra Baulhão Casado tesouvcir de organiza 
ã res Dez, Pr. Gen. Hum- — ção, salientou estarem 

pe de aê aa pad feradDelgada Ay Dr já firmados contratos 

  

Lourenço Peixinho, «só para grupos musi- 
véio Bojo (onde estará instalada cais e de Samba, que as- 

>>» >>> tribuna dos convidados  cendem a 2.384 contos 
O Pe. João Gonçal- te à sede da Região de co Rei “D. Glórius” (11.893,89 Euros)». 

ves salientou que estas Turismo “Rota da voltará a discursar), se Aquele responsável pe- 
coisas funcionam com — Luz”, onde se situa a | guindo depois pela R.  lascontas não deixou de 

tribuna com as indivi- Eng. Silvério P. Silva, R. 
dualidades convidadas, Carlos S. Guimarães,        damentalmente da e segue depois, apea- terminando no Recin- 

mara, de algumas Jun- do, pela Rua João Men- to das Feiras. ção de 2001 ainda não 
tas de Freguesia, e de donça, Pr. General Abrilhantam estes ter chegado aos cofres O anos do Carmatd de OLar 
alguns particulares que, Humberto Delgado, — corsos dois Grupos de da organização... «o 
por se interessarem, vão Rua Batalhão Caçado- Samba (de Ovar e Es- que leva a algum desã- e Porta: 
dando algumas contri- res Dez € termina no tarrcja), nove grupos nimo, porque nós te- Miss 2001 
buições. Gostaríamos Largo da Sé. Este é o musicaisecercadedois mosdepagarsnofimde = 
de, futuramente, poder percurso de Domingo, mil figurantes, embo- cada dia. éa rainha deste ano 
mobilizar as empresas, — do 3 de Fevereiro, com | ra este número possa Manuel Ferreira 
o comércio, para que o o casal real “D. e Ds. ser substancialmente — Rodrigues, vercador da ne E apa 1 
Carnaval de Aveiro pos-  Glorius” (Mário Alber- superior, tendo em — Cultura da C.M. de ARA o aero ea a sem pio de anos anteriores, tem na prata da casa os seus 

  

  

  

   
    

  

     

          

         

  

sa ter uma outra di to e Margarida Bran- conta que há sempre — Aveiro neo Jd ç 
mensão», reconhecen- — daia) a fazer entrada — um elevado número de muito bom salientaras | soberanos” e Iva Lamarão, natural do conce- 
do, no entanto. que já triunfal co discurso da “espontâneos” — cuja — características, recursos — LhO, vai ser o rosto dos festejos carmavalescos, 
éo evento que mais pes. praxe onde não faltará presença é imprevisível c capacidades da Ria e fesfilando numa viatuta especialmente conce- 
soas atrai à cidade a critica social e polf — a integrar-se nestes da Região, para tentar Dida para “realçar à Delera da mulher paes E 

«Toda a gente sabe rica. Neste desfile na festejos. oferecer sap avaltensãs — scan ado fonnciao a ndasgado Cltnae tese 
que a Ria tem óptimas — Ria estão previstos 13 Relevante é salientar — e todos que nos visi Ponsável pela organização. rd 
condições para muitas — moliceiros e dois salei- | que com um orçamen- tam, um Carnaval di- RA o A e 
coisas, e uma delas é ros. Os custos do Car- to que nada tem a ver nça itegratdo dO. prupo TAS Palha tinhas 
para cortejos de Carna- naval da Ria são inte com o de organizações o me creio 

val... Não queremos fa- — gralmente cobertos — semelhantes, a organi- dos trabalharem afim. “tribuídos pelo júri. | 
ne coOncorusncia como pelas MO ração consegue o mi- cadamente para que o j Ovar que quer continuar entre os melhores 
Veneza... porque Vene- pal de Aveiro. lagre" de promover um — CarnavalnaRiasejadi- desfiles carnavalescos do País, recebe este ano 
za perderia... é só par No Domingo, dia Carnaval que não quer — ferente, as televisões q Encontto Turopeu de Carhavais, anuncia 

! De qualquer ma- 10, o Corso sairá (15 concorrer com os de- — acabarão por procurar — do à organização que uma das novidades 
neira, valorizamos a horas) dejunto aoquar- mais € pretende apenas Aveiro... ejácideviam — Ob o de 

Ria, cesta éa quartaver tel dos Bombeiros Ve- uma afirmação que já ter vindo», salientou, | Cifi O CANO a Pa ar no cento 
que o Rei Momo entra lhos, seguindo por R. vai justificando uma — comentando a ausência a id Re RE 
na cidade, utilizando o Mário Sacramento, Av. maior atenção das nos- — dos operadores de cá- Avenida Sá Carneiro como uma forma de dimi- 
barco: Nem no Rio (de Oita/Av: 25 de ABEL sas Televishaa que (Gee ” “mai. auiroMtempoido corso & melhorar. as condições 
Janeiro) se fiz um Car- Pr. Milenário, Rua Ba- — tamente por esqueci- 0 aco paira 0 apetaes pisos aires de, Fórasta ivo ie 
naval na Ria (de Avei- — talhão Caçadores Des, mento) têm ignorado: que a Câmara Munici- egam presença noscdemingo e tesca-eira. À 
1o)..m continuou airo- Pr. G umberto sistematicamente este pal de Aveiro vê com — !otação de lugares sentados ronda 6 mil pesso- 
nizar. Delgado, Av. Dr. Lou- evento, grande simpatia e mui. “8 Ecads j 

O percurso do cor- O Pe. João Gonçal- to interesse a realização ,p ae o RPGs o E se 
tejo na Ria tem uma ves sulienca a originali- desta iniciativa da pa- 20 Grupos (dos quais 4 grupos de samba), com 

ie los S. Guimarães, econ- dade deste Carnaval — róquia das Glórias. No O no do ê NErEaA 
Alui para o Recinto das «em muitos aspectos, e i i PER E ar eras ada jets, accinea muito antes dos dias de dest 

horas) e terminando no Finalmente no dia ter entradas pagas... nuel Rodrigues nada 16 com destaque para a sessão solene do 50 
Canal Central, em fren- 12, terça-feira, o Corso como pelas próprias quis adiantar aniversário mes idlia 27Ade Janciro 
  
  

TACOS E TODO O TIPO DE ACESSÓRIOS 
BILHARES, SNOOKERS, MATRAQUILHOS 

PIN-PONG, MESAS CARTAS / XADREZ 

MESAS DESDE 179.000500 / 892,85 € REPARAÇÃO DE TACOS / MUDANÇAS DE PANO 

Praça Natália Correia nº 3A - Loja 5 - 2720-414 AMADORA - Tel.: 21 490 39 42 - Fax.: 21 490 3943 
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Direcção Regional do Ambiente do Centro sob investigação 

Suspeitas de corrupção 
nas areias do Vouga e Mondego 

O Departamento de Investigação e Acção Penal (DIAP) do Ministério Público de Coimbra deu por encerrado, em finais de Dezembro 
de 2001, um “mega-inquérito”, que se prolongou por quase seis anos (foi iniciado em 1996 com buse em denúncias), à actividade da 

ex-Direcção Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais (DRARN) do Centro, concluindo, ao que apurou o “Campeão”, pela 
existênci de suspeitas de prática continuada de crimes como corrupção, peculato. participação económica em negócio ou furto 

qualificado. Negócios escaldantes, em torno da extracção de areias nos rios da região, envolvendo alegada corrupção de 
funcionários deste organismo do Estado, estão no centro da acusação pública, 

João Paulô Cruz mas que mereceram entre 
tanto à arquivamento por 

A investigação centrou- 
se nos Serviços de Água (an- 
tiga “hidráulica” desta di 
resção regjonal do Minis 
cério do Ambiente, desig- 
madamente nó que toca à 

    

ficientes part 
caso uma “bronca” de pro- 
porções nacionais, tendo 

    

   

    

extracção deienescaem- por exemplo em conta si- 
preitadas lançadas pelo ser» tuações como a da queda 
viço. Oito arguidos deverão da ponteem Entre-os-Rios, 
sentar-se em breve no ban- ande 
co dos réus da Vara Mista as condições em que no 

do Tribunal Judicial de Co- Douro se excraiam areias, 
imbra. Eure estes contarn- 

secinco fincionários públi- ou no Vouga, do que apu- 
cos, um dos quais o diree- 
tor do referido serviço; hoje 
em funções em lugar de 
relevo noutro organismodo 
Estad em Coimbra, é três 
empresários; dois areeiros e 
um do rumo automóvel. 

Segundo apurou o 
“Campeão”, às factos sus- 
peitos, agora em causa, re- 
montam à 1992 (e esten- 
dem-se, pelo menos, até 

raram as autoridades, não 
terão faltado casos em que: 
fiscais ou responsáveis da 
DRARN fizessem vista 
grossa à actividade ilegal dos 
areeiros, alegadamente à 
troco de “luvas”, em certos 
casos à um ritmo mensal, 
quase como um vencimen- 
to paralelo dos funcionári- 
os. Como resultado, a ex- 
tmeção de inertes excedia 

  

1995). Para crás, no entan- invariavelmente em dezenas 
to;e ao que soube também ilhares de metros cú- 

o nosso Jornal, ficam anos bicos de areia o que tinha 
canos de alegadas irrepula- sido efectivamente compra- 
ridades, similares, também 
dexectadas pelo MP «é en- 
volvendo outras figuras 
“graúdas” da DRARN, 

do o Estado, por vezes em 
áreas de reserva nacional, 
agrícola ou ecológica. No 
que: respeita à matéria ar- 

tima comunicada aos servi- 
gus era a de reconverter 
aquele terreno nbeirinho em 

quivada, são mencionados, 
aliás c ar 

    

conivência de funcionários 
alegadamente corrompi- 

  

de 1994 já 
teriam retirado mais de 30 ; E E 

  

à tação de extracção, Quase 
mensalmente. apurâmos 
junto de fonte judicial, 
durante cerca de três ar 

refiuma do funcioná- 
recebido quan. 

tias entre 50 a 500 mil es 

deverá ter sich 

  

    

  

   mencionados quarro anos, 
i ilegal- 

  

do inicialmente aprovado, 
colocando terra vegeral por 
cima a tim de iludir as me- 
dlições topográficas, inviabi- 
lizando as leinuras correctas 
ds volumes retirados. Isso 
e alegada colaboração, à 

  

da vítima para a silenciar 

Choupal:a saque troco de gratificações regue 
lares. de dois fiscais da, 

Caso paradigmáricoéo DRARN (acusidos de cor- 
da chamada Quinta dos 
Borges, no Mondego, em 
plena sona do Choupal, 
“ande dois dos arguidos, só- 
“los na operação de extrac- 

furto quali     

      

gão: (um proprietário de 
uma parcela da ce dar vazão aos camiões que 
outro areiro, hoje acusados ali se jam abastecer de iner- 
de furo qualificado e cor- tes, numa zona de Reserva 
rapção activa), começaram Ecológica Nacional. E a 
a tirar areia ali dowa que, apesar de não o 
cença em 1992 à enção poderem fizer desde há pelo 
Direcção dos Serviços Re- menos quatro anos, tenham 
gionais de Hidráulica do continuado a retirar arca até 
Mondego, é em 1993 ob- inícios de 1998. 
tiveram autorização, sendo Quianta áreia a mais foi 

que o alvará permitia reti- retirada, mem os investiga- 
rada ce 10 mil metros ci- dores ao queapurámos,sou- 
bicos, e que a intenção úil- beram calcular, mas nunca 

cudos, que cepositava 
contas bancárias ch 
titular, é que rambém fo- 
ram passadas a pente fino 
pelas autoridades judiciais 

aponta para um lucro Após a aposentação desde 
cito, à conta do domínio funcionário, em imieados de 
público, pouco superiora 1995, um outro. tê-lo-á 
50 mil contos). Isto por- substituído; nestas “fun- 
que alvarás não deixaram ções”, alegadamente. 
de ser eiódoo memo! here 
após o já referido excesso 
relativamente aos: 10-mil 

nente cerca de 170 mil 
metros cúbicos de areia, 
no valor de largas dezenas 

de À 
estimativa, por “baixo 

         

    

    

laridade, pelo menos até 
Agosto de 1997, quantias 

  

mim inicialmente acor- que oscilavam entre 0s.25:€ 
dados, a autorizar um to- os 200 contos. Em troca, 

“ral de 41 mil. como já referimos, as funei- 
Uma parte desse lucro, onários ocultariam SE 

segundo concluiu tam-  viços a situação real dá éx- 
bém a investigação judici- tracção na Quinta dos Bor- 

al, seria então reservada (margem nortedo Mon- 
para entregar aos referidos cego), que supostamente 
funcionários públicos. Ini- deviam fiscalizar. O primei- 
cialmente, terá sido mes- ro funcionário refinido de- 

“mo um dos fiscais a abor- verá cimbém. em 
caros empresários, nosen- Tribunal pelo suposto des- 

tido de estes o agraciarem vio de uma coima, de que 
com uma certa quan tinhasido alvo aempresaem 

troco do silêncio perante. apreço, e que nunca chegou 
as irregularidades da ope- a ser executada. 

Adjudicações para “amigos” nas empreitadas da DRARN ? 

Concursos pouco públicos 
LRC. 

O principal arguido deste complexo processo judicial 
será, sem dúvida, O ex-director dos Serviços de Água, que 
tutelava todas as operações no domínio hídrico, designada- 
mente qualquer intervenção nos rios da região, desde ex- 
tracções de areia ou água, passando por construções ou cor- 
tes e plantação de árvores nas áreas ribeirinhas. Este destaca- 
do funcionário da Administração Pública está acusado de 
um crime continuado de participação económica em negó- 
cio, associado a um crime de peculato, um crime contimua- 
do de corrupção activa tendo em vista um acto ilcito, aqui 
sob a forma de cumplicidade, e um crime de abuso de po- 
der. Os factos que seguem para 'Tibunal referem-se a um 
período que oscila sensivelmente entre 1993 e 1995. 
O antigo responsável da DRARN, apurou o 

inquérito judicial manteria relacionamentos privilegiados 
direeção 

tários condições “ímpares” de exploração do referido 

nio hídrico. Ensre outras alegadas irregularidades, o agora 
arguido alto fancionário providenciava para que as extrac- 

ões se estendessem no tempo muito para além do acordado 
nos cademos de encargos dos concursos, ignorando mesmo 
alertas de autarquias, como fai o caso da Câmara de Penaco- 
va (relativa à uma extracção no Mondego, junto ao actual 
parque de campismo, na local designado por Covão), que 

em finais de 94 avi extracção 
ali continuar para além do permitido. Esta empresa conti- 
uúara, no entanto, a ver prorrogado o prizo de licença para 
extrair até, pelo menos, Fevereiro de 1998. O exdirector 
terá então tomado conhecimento oficial, em meados de 
1997, da situação irregular, não ordenando, porém, que fos- 

se posto termo à situação, como seria da sua competência, 
isto depois de sucessivas prorrogações alegadamente da sua 
lavra. 

Outro caso em análise no processo, onde se verificou 
igualmente o alerta ignorado de uma outra entidade oficial, 
diz respeita a um concurso público lançado pelo arguido, 

para extracção de perto de 9 mil merros cúbicos de areia no 
Rio Vouga (próximo de Areal da Barca), operação adjudica- 

da em meados de 1994, Pouco tempo depois, o responsá- 
vel da DRARN soube que o areeiro estava a cxtrair areia 
fora do lote que lhe tinha sido arribuído e murma profundi- 
dade não autorizada. Nada foi feito, de acordo 

tinha recirado pelo menos mais 4 mil metros cúbicos do 
que devia, mas nada continuou a ser feito para obstar à 
situação e o empresário continuou a trabalhar. Nesta como. 
noueras sinuações detectadas, contra-ordenações eram pura 
e simplesmente inexistentes. 

Técnicos à percentagem 

As autoridades apresentara a descrição detalhada de 
pelo menos seis casos de contornos similares a estes, com à 

Continuação no pág. 14
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Adjudicações para “amigos” nas empreitadas da DRARN ? 

Continuado do póg. 12 
retirada descontrolada e impune de toneladas de areia do 
domínio estatal por privados, com suposta interferência di- 
recta do exc-responsível, quer no lançamento quer na fiscali 
zação dos concursos lançados, designadamente eim emprei- 

tadas de extracção de areias em locais como Soure (Costa de 
Ames), Talhinhos (Rio Vouga), Formoselha (Mondego) ou 
Rebolim (Mondego). 

Este ex-director é suspeito iguuálmente de ter sido cúm- 
plice de um outro funcionário da DRARN, técnico da Di- 
visão de Projecios e Obras dos já referidos Serviços de Água, 
presentemente também arguido neste processo, sob a acu- 
seção de cnrupção, Para além de funcionário público, ese 
cidadão “funcionaria” como consultor, ou colaborador, de 
uma empresa de consrrução civil sediada em Serpins, Lou- 

sá, desde meados de 80, empresa essa que er “clience” ha- 
fait cenas ano públicas lançados pela 
DRARN, e cujo proprietário estará sentado no banco dos 
réus, cambém acusado de corrupção, activa, no caso. 

O fancionário receberia da empresa, como hono- 
tários, uma percentagem que oscilava entre 1% e 
1,5% da valor pela qual a obra fosse adjudica 
casas em que esta vencesse, E eram muitos. Com a 
alegada cumplicidade do ex-direeror (que indicava o 
funcionário para os járis dos concursos, onde ele pró- 
prio também teria assento por vezes), a mencionada 
firma lousanense venceu 11 concursos, entre 1994 e 
97, para empreitadas cujo valor somado é superior à 
55 mil contos. Entre as obras ganhas alegadamente 
mediante a influência dos referidos dois funcionários, 
contam-se a recuperação do açude da praia Aluvial das 
Torres do Mondego, em 1997 (adjudicada por 8.400 
contos), a limpeza das Ribeira de Eiras (1995, por 
4.600), Coselhas (1993, por 1.400) ou Pereira (1997, 
por 4.900), ou a protecção marginal dos rios Monde- 
go e Alva, zona da foz deste último (em 1995, por 
13.800). O referido técnico da DRARN, segundo fon- 

Oliveira de Azeméis 

  

  nos 

    

Concursos pouco públicos 
du dicial, « para além da incomparibilidade clara de 

ara um funcionário público das suas respon- 
COR plc b at aliado Ce reta 
dos dos concursos, sendo ele próprio quem vistoriava 
as empreitadas ou realizava os respectivos autos de me- 
dida e recepção. 

Outro dos arguidos neste processo é um técnico superi- 
or da direcção regjonal do Minisréio do Ambiente, acuse 
do de dois crimes de peculato é um de comupção passiva, 
Este funcionário, ao que soubemos, ter-se-á apropriado, em 
finais de 1994, de cerca de 110 mil escudos, dinheiro que 
Moncid Edi a Rd 

sucata de que ficou incumbido, em instalações da DRARN 
na Geria. “Terá também usado em seu proveito senhas de 
combustível para utilizar em viaturas de serviço, e em servi- 

go (infracção de que é acusado igualmente, aliás, o ex-direc- 
tor do Serviço de Água), que acabaram por ser usadas pela 

ilha, no Algarve... 

     

  

Urgência hospitalar “rebenta pelas costuras” 
Aurgênciado Hospi- a esperar uma manhã 

tal de Oliveira de Aze- inteira “para ser mal 
méis bateu este mês o atendida pelo único mé- 
recorde de afluência, — dica que se encontrava 
chegando aos 300 aten- serviço”. “Entrau no 
dimentos diários, afir- 
mou unidade, Manuela 
Almeida. A média de 
atendimentos na urgên- 
cia foi de 180 pessoas 
por dia em 2001, regis- 
tando-se uma procura 

hospital às 09:00 e saiu 
de lá às 12:30, E foi as- 
sim porque entretanto 
muitas pessoas desespe- 
raram com a demora e 
foram procurar outros 

global daquele serviço de redondezas”, disse. 
65.597 pessoas. Preciosa Pereira, de 

gente a mais para 45 anos, tem também 
“má impressão" do aten- 
dimento na urgência do 
hospital de Oliveira de 
Azeméis. “A última vez 

que lá fui, esperei uma 
infinidade e ouço outras 

um pequeno hospital”, 
comentou à utente Ma- 
ria Eleosina, 67 anos, 

    

Conga piss baia 

JA ABRIU 
ESCOLA DE CONDUÇÃO 
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3770-059 Oiã 

pessoas a assegurar queo que vão ao médico por 
serviço está agora ainda tudo e por nada”. “A úl- 
pior, Está sempre cheio tima vez que lá fui, aten- 
é demoram muito a  deram-me bem c rapida- 
atender os doentes”, ex- mente”, assegurou. 

plicou. 'A administtadora- 
Face ao crescimento delegada anunciou, en- 

registado, a administra-  tretanto, que estão pre- 
dora-delegada apelou aos vistas obras para melho- 
utentes para procurarem rar “substancialmente” 
“preferencialmente” as as condições espaciais da 
consultas programadas, urgência e de outros ser- 
“nas quais não há listas viços. 
de espera”, evitando as Um primeiro con- 
situações de “falsas ur- junto de “obras ligeiras”, 

gências”. a realizar nas próximas 
A utente Alice Fran- semanas, melhorará so- 

ça, 72 anos, subscreve o brerudo as condições de 
apelo da administradora- conforto para os utentes 
delegada, sustentando — edetrabalho para os pro- 
que os queixosos “são os fissionais. 

    

  

da Saúde, que também 
se responsabiliza pelo 
seu pagamento, enquan- 

tembro “se tudo correr to a autarquia local assu- 
bem”, que passarão pela me os custos dos projec- 
construção de uma nova tos. 
ala e permitirão re 
lar o serviço de urgência 
e dotar o hospital de um 
novo bloco de operató- 
ro é outro de partos, ser- 
viços de imagiologia 
(exames médicos como 
rx) e esteilização. Dois 
pisos do actual corpo do 
hospital, onde funciona são de facto os ideais”, 

i afirmou, sublinhando o 
“esforço” que a adminis- 
tração está a desenvol- 
ver para a sua optimi- 
zação, 

Seguir-se-4 um con- 
junto de trabalhos de 
fundo, à iniciar em Se-    

Manucla Almeida 
admitiu, contudo, que 
as obras programadas 
não resolverão todos os 
problemas e reconhe- 
ceu a falta de médicos 

  

to do mesmo plano. 
As obras estão. 

torizadas pelo Ministério 

  

Semana de oração pela unidade dos Cristãos/02 

“Que todos sejam um...” 
Paulo Vitória 

  

Desde a passado dia 18 e até ao próximo dia 25 (fest 
vidade da Conversão de S. Paulo), decorre mais um Oita- 
viária de Oração pela unidade dos cristãos. É uma iniciati- 
va conjunta das várias igrejas cristãs iniciada nos tempos 
áureos do Concílio Vaticano II, que tem como meta a de- 
legação conjunta de esforços, por meio da oração, ara uma 

  

sonho, tem fundamento e sentido de ser na 
existe entre Deus Pai e seu Filho, Jesus Cristo: “Que todos 
sejam um, como Tu, ó Pai, em Mim e Eu em 17” (JO. 

  

As Igrejas, embora reconheçam a impossibilidade de se 
unirem numa só, devem, contudo, continuar os cu esforço 
empreendedor no sentido de seguir este caminho, se que- 
sem testemunhar verdadeiramente o Cristo que anunciam. 

Muito já se fe neste campo, mas é necessário não parar. 
Am, apoma o Papa João PúdoU ma sia Cara Enc 

jo Caminho ecuménico, rumo à unidade, a primazia cor 
cepa sem ciivida, à oração comum à volta de Ceisto, 
caescerá neles a consciência de que é menos aquilo que os 
divide que aquilo que os une” (Ut unum sint, 22). 

Este ano, devido aos ataques terroristas perpesrados por 
fundamentalistas islâmicos a 11 de Setembro, nos EUA, 

natural animosidade daí decorrente, o Santo Padre progra 
mou um Encontro Inter-Religioso em Assis, neste 
entre todos os grandes lideres religiosas, mesmo nã 

   

    

  

  

Vaticano só com acesso ao Euro em Fevereiro 
Paulo Vitória: As moedas, que terão 

como face nacional o ros- 
todo Papa João Paulo II, 
começarão à circular ape- 

Apesar dos artigos 
vendidos no Vaticano 
terem já afixação na nova 
moeda; a verdade é que 
o Euro da Santa Sé ai 
da não entrou em circu- 

lação. 

  

da data inicialmente 
prevista ser, tal como nos 
outros países 
aldeja 

   

  

A Casa da Moeda ita- 

responsável pela 
cunhagem é distribuição 
dos euros, já admitiu.o É 
atraso. No total, serão 
produzidos e distribut- 
dos cerca de 670 mil 
euros do Varicano. 

Ao contrário da 

antiga lira vaticana, a 
face nacional terá ape- 
nas a efígie do Santo 
Padre, não incluindo 

! o seu nome, nem a 
Bdata dá cunhagem. 
Apenas sei 
inscriçã 
Vaticano 

  

visível a 
Cidade do 
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pausa para o almoço (convidado: Castro Almeida) 
  

O novo presidente da Câmara de 8. João da Madeira 

Vamos diminuir a diferença 
entre o centro da cidade 

e as zonas da periferia 
Castro Almeida foi um dos candidatos a presidente de Câmara que mais convicto 

na vitória se apresentou durante a campanha eleitoral (e mesmo na pré- 
campanha) das últimas eleições autárquicas. 

A certeza da vitória vinha-lhe da convicção de uma necessidade de mudança e de 
um novo rumo no concelho mais pequeno do distrito, apenas em dimensão, que 

não em importância económica e social. E ganhou... apeando um dos bastiões 
do CDS/PP, que muitos julgavam “de pedra e cal” ou, como agora se diz, “ rme e 

hirto, como uma barra de ferro”, 
Castro Almeida encontra um concelho onde as prioridades são bem distintas de 

outros no mesmo distrito, e disso nos deu conta, 

Arménio Bajouca 

E MRE 
ições do concelho. Porquê? 

- aPorque as instituições é envidades oficiais, instituições. 
po culturais, recreativas, e de solidariedade, 

sen, seguramente, as pareritos privilegiados do governo da 
cidade, e há ca minha parte, grande vontade de uma cola- 
boração intensa e leal em proveito de S. João da Madeira». 

- E como poderá concretizar essa colaboração? 
- «Porque S. João da Madeira precisa da cooperação e do. 
ans ci polticase institucionais, 
procurarei obrer o o € a participação de to 
ds is, independentemente das respectivas flações parr- 

as. É tempo de darmos as mãos e unir esforças em defe- 
João da Madeiro. 

- Quando se referiu ao monumento a Sá Carneiro, o 
que pretendeu dizer, êm concreto? 

= +É que naquele monumento há inscrita uma frase que. 
eu tenho como das mais odebres de Sá Cameiro, “Acima da 

Social Delhocracia está a Democracia, acima da Democra- 
cia, Pomugal”, que me leva a retirar dela uma máxima pará 
a minha actuação à frente do muni cima da Social 
Democracia, acima do Socialismo, acima da Democracia 
Cristã, acima do Comunismo, está S. João da Madeira». 

- Vai esquecer a sua iliação part 
- «Quero que fique muito claro que quando eu quiser 

traçar de assuntos partidários, vou à sede do PSD discutir, 
sugerir, conversar com os meus companheiros de partido. 
No edifício da Câmara não há espaço, nem tempo, para 
tratar de assuntos ce natureza partidária. Dentro dos Paços 

do Concelho o meu partido é S. João da Madeira e apenas 
S. João da Madeira». 

= A cor do Partido do Governo poderá mudar em Mar- 

  

in 

    

   

   

   

  

  

  qo 
= Não tt a menos hescação em pe homenagem 

e fimer 0 elogio público a um governante do Pardo Sci 
lisa que sa justo é faça bem a S.João da Madeira, como 
não terei também o menor pejo em criticar publicamente, 

se for casa dlisso, um governante do PSD que não seja justo, 
que não faça justiça, que não dê a S. João da Madeira aquilo 

que. João da Madeira precisa e merexe. É com essa postu- 
ra que eu estarei na Câmara Municipal. 

= Ealemos agora de 
* Posso desiudir quem esteja à espera de qualquer no- 

vidade. Mas as prioridades, as intenções, os propásitos, os 
programas, o projecto que tenho para 5, João da Madeira, é 
exactamente aquele que apresentei ao longo da campanha 

        

  eleitoral. Não tenho nada a acrescentar, seim a retirar. as 
propostas que apresentei estão de pé e são todas elas para 
cumprir». 

= E quais são essas promessas? 
« «Olhe, na área da Educação, que $. João da Madi 

vai ter às melhores escolas do País. Posso também ad 
que na área do lazer 5, João da Madeira irá ter uma sala de 
E e si prójria e à altura cas suas necessi- 

    

   

  

pois, infelizmente sabemo-lo todos, a nossa melhor 
pri ondas É q Silo Mobo dos Dbmberos Não 
chega para a Cidade que queremos serv. Na área do despor 
to, vamos teé os campos de furebol necessirios para as nos- 
ss camadas jovens, pois não é tolerável que dez equipas das 
camadas jovens continuem a treinar num só campo de fu- 

te 
E João da Madeira está num nó esgatégico de vias de 

comunicação. Vai promover alterações nas acessibilidades? 
= «Vamos ter O acesso à auto-estrada. Apesar desta obra 

não ser da responsabilidade do município, garanto que vou 
lutar muito para que O governo construa esse acesso à auto- 

  

unicípios, 
cessáras “pontes” de entendimento « cooperação com os 
concelhos vizinhos. E mais, se neste mandato vou lutar pela 
construção de um novo acesso ao nó da Feira da auto-estra- 

  

dk, no próximo mandato o que eu terei de conseguir é 
novo nó da auto-estrada, entre o nó da Feira e o nó de 

Estarreja « Oliveira de Azeméis, e uma ligação directa de S. 
João da Madeira a um novo nó da auto-estrada a construir 
entre os dois. Vamos cumprir e levar à sério o compromisso 
que tomámos perante os cletores de alargar o centro da 
cidade até à sua periferia e desta forma diminuir a diferença 
tão acentuada que hoje existe entre 0 centro da cidade e as 
zoras que estão na periferia da cidade». 

- Não vai ser fil. 
= oNaturalimente que para concretizarmos o nosso pro- 

jecto vai ser nevasário normalizar 0s instrumentos de pes- 
tão municipal. Precisamos de um orçamento. 5. João da 
Madeira não tem orçamento há três anos». 

> “Jal como protnei diirante a campanha eloa, O 
meu compromisso para com 8. João da Madeira é 
o de fizer aprovar tm orçamento em menos de três meses. 
Na altura não sabia se disporíamos ou não de maioria abso- 
luta ma Câmara Municipal é na Assembleia Municipal. 
Dispomos de maiotia absoluta, mas apesar disso quero dei- 
xar charo que vamas preparar O Orçamento como se a não 
tivéssemos», 

  

  

  

- Como asim? 
- «Vamos conversar com todas as forças políticas, vamios 

pedir o conmiburo de todos os autarcas eleitos e vamos pro- 
curar fazer um orçamento que seja 0 mais consensual posst- 
vel. Aquilo, que vou tentar é naturalmente, obter à colabo- 
ração de todos». 

- E se lhe dificultarem as coisas? 
Não vou ficar entecado, nem vout ficar paralisado. Se 

alguém quiser ficar para trás, que fique, O meu 
empenhamento será trazer comigo quem por 5. João da 
Madeira quiser fizer mais, mas se tal não acontecer, ficarão 

  

   de confonto que se viveu entre os órgão , por 
um clima de cooperação, É nevessário que os diferentes ór- 

gãs puxem para o mesmo lado, e não esqueço que o Presi- 
dee da Cdinara 60 pie seaponiátel poe fist aq 
candições políticas necessárias a esse clima de cooperação. 
“Tenho a noção dessa responsabilidade e tudo farei para levar 
essa função muito à sério e conseguir este objectivo, que 
tenho coma da maior importância Esse clima que coopera- 
ção, que quero aprofindar, vai estender-se também aos con- 
celhos nossos vizinhos. Vamos intensificar a colaboração com 
os demais quarro municípios do Entre Douro e Vouga mas, 
aja que o dizer com roda a clareza, vamos ter uma coope- 

ente reforçada com as mur 
mem posa connosco; a norte e a'sul, San 

e Es de Azeméis». 
Na campanha eleitoral propôs aos sanjoanenses 

tranquila na gestão municipal e não uma re 
ção feita de atropelos. Como é que a yai fazer? 

- «A mudança que propus exige tempo. O mandaro de 
quatro anos é o tempo adequado para julgar o nosso traba- 
lho. Não vamos entrar num frenesim de alterações ou de 
rupturas, Queremos pisar terra firme plancar adequada- 
mente, conhecer em o ponto de situação de cada 
assunto, Mas podem contar com muita dererminação da 
nossa parte. Nada nos fará recuar perante as dificuldades. 
Nada. À lição que os sanjoanenses nos deram em 1926 

estará sempre presente no meu pensamento. Trabalho, muito 
trabalho, dedicação, força e ambição, serão as nossos emas 
permanentes. E é com esta ee que vamos iniciar um 
novo cido em S. João da 

S. João da Madeira é conhe como “a cidade do tra- 
balho”, mas Castro Almeida pr curto prazo «virá 
a ser a Cidade do Trabalho e 4Q Qualidade de Vidas. 

   

     

  

  

  
BAR RESTAURANTE D. DUARTE, LDA, 

Bacalhau à Lagareiro 
Espetada Especial à Dom Duarte 

Arroz de marisco c/lagosta 
Feijoada de marisco 

de Março, nº 5 - Tel e Fax 234 382 713 - 3800-182 AVEIRO - www.geocities.com/r dom duarte 

Especialidades Dom Duarte: 

Arroz de pato à antiga 

  
 



opinião 

Um banho de vida 
e de verdade 
Os momentos mais 

ricos do vída pastoral de 
um bispo são vividos no 
contacto directo com as 

pessoas e, muito especi- 
almente, com aquelas 
para as quais a vida foi 
ou é mais dura, O mun- 
do concreto dos pesso 
as anónimos é talvez o 
mais desconhecido dos 
que dele folom e sobre 
ele decidem, esse mun- 

do que, yerdodeiramente, é o que justíica e desafia 
todos os dias o empenhomento diário, quer dos res 

D. António Marcelino * 

std políticos, quer dos religiosos. 
me do desobato que há alguns anos ou 

o e por cltura de uma visito informal o uma 
escola do 2º cíclo, que começara e continuava à 
cionar em condições visivelmente precárias: “Obrigo- 
do pela sua visita. Nunca nos visitou ninguém do Mi- 
nistério. Decerto não vai faltar af gente com fartura 
quando se inaugurar uma escola nova. 

Sinto, cada vaz mais, que fadas os que lêm rês- 
ponsabilidades de governo e de decisão, têm tam, 
bém o grave dever de se aproximar do povo, sem 
comitivos nem foguetes, sem anúncios nem batedo- 
res, sem jomolistas nem televisões. Nunca se perde 
tempo quando se folo com a gente simples. Ganha- 
se, de mil moneiras, tempo, sensibilidade, alegria e 
proveito, tantas são as lições que se colhem e a reali- 
dade da vida que se fica a conhecer malhor 

Para taler de, nervosos e indisciplinadas, ainda a 
começar a sua caminhado escolar, pora ouvir deso- 
bafos de professores cada vez com mais dificuldades 
em ensinar e educar, paro sentir a apotio, e a 
incompreensão de muitos pais, tem de se ir 6s 
escolas... Para escular gente que conto, sem ressenti 
mentos, as viagens que fez e o lempo que esperou em 

  

vão pora se submeter a umo operação, que só aco- 
bou por fozer quando se decidiu a dar o que não 
tinha e recorrer a uma clínica porticular, onde hó sem- 
pre lugar & operador disponível, tem de se entrar em 
casa pobre e sentar sem olhar para o relógio. 

Para se poder ser confidente de gente sem nome 
sonante, mas de coração grande e sensível, vidas lon- 
gos de quase um século, que sobem contar-a fome 
ave se passou, os caminhos que se andaram, os fi- 
lhos que se criaram, as ajudas que não se tiveram, as 
alegrias que se sentiram, os projectos sonhados e rea 
lizados, tem de se ir e estar com muito amor e paciên 
cia... 

Quantas interrogações se me põem como homem 
de lgrejo, quantas dúvidas me assaltam, quantos hu- 
milhações, pelo sensação de que muitos das coisas 
que planeomos e fazemos na acção pastoral são mai 
para ricos desinteressados, do que para pobres óvi- 
dos de verdade... Evangelizar os pobres. como diz o 
Evangelho, será mesmo o que aí se onda a fazer? 

ia um mundo de voluntários ge- 
nlom o fempo que dão cos ou- 

tros, e estruturas novas que permitem fazer hoje o que 
ontem era impensóvel. Há que louvor e estimular to- 
dos os que sabem cicatrizar feridas, aquecer corações, 
comunicar alegria de viver, sacrificar-se para que ou- 
tros vivam melhor. 

A desatenção à vida torna-nos pessimistas e injus- 
tos, incapazes de perceber e de fazer o que interessa, 
o que vale o pena, o que as pessoas necessitam e 
esperom de nós. 

Durante quairo meses vou poder beneficiar de um 
banho de vida e de verdade, que não me permite 
viver de ilusões. Um banho carregado, bem carrego- 
da de incómodos e desafios para poder qualificar 
e o que faço. Quem serve O povo, só no contacto 
om o povo pode encontrar sentido e força para o 

ai tem de fozer em seu favor, 
(*) Bispo de Aveiro 

   

  

  

Ver & Ouvir 
  

Academia do bacalhau 
Naia Sardo * Aqui vai mais um Ver 

& Ouvir dando notícias 
de novel Academia do 
Bacalhau deste Distrito 
tão rico como é o nos- 
so, de Aveiro. 

- No segundo; reunião: 
a foi escolhido o conce- 

lho de Ílhavo como on- 
= filrião e o Restaurante 

! Sal e Mar, na proio da 
4 Barra, como local pri- 

vilegiado: pero nos re- 
ceber. 

Pelas 20,30 horas do dio 14 de Novembro de 
2001 começarem a ser servidas ns entrados das 
mais voriadas possíveis [desde línguas de bacalhau 
fritos até aos rolinhos de presunto, passando por 
tudo aquilo que é normal nelas) que foram acom- 
panhedas com vinho branco verde e maduro. Esto- 
vam uma delícia tanto os comes como os babes. 

Passando depois à reunião propriamente dita toi 
servido um Bacalhau à Marinheiro acomponhada 
com um tinto maduro de Cooperativo Agrícolo de 
Vilarinho do Bairro que serviu bem os fins que lhes 
estavom destinados, finalizando à reunião com fru- 
las é doce ao gosto de cado um e o respectivo café 
e digestivo qb 

Foram apresentodos futuros compodres (tem que 
    

nos acompanhar em três reuniões seguidas ou cin- 
co alternadas para ter o título de compadre), sendo 
um deles o Enólogo Osvaldo Amado que nos 
deliciou com uma exposição debate sobre o vinho 
& todas as condicionantes que giram co seu redor 
[locais de crescimento, recolha das uvas, confec 
ção do néctar por natureza, engarrafamento, locais 
para. envelhecimento, marketing, comercialização, 
guardar ou não as garrafas (no caso de sim os lo- 
cais mais apropriados) temperaturas ideais por 
se beber o vinho) 

Com a presença do Presidente do Câmoro Muniz 
cipal de Ílhavo, Ribau Esteves, conforme lhe compe- 
tio como enfifrião que era e como compadre que é, 
foi por jodos os compadres vivido esta reunido que 
se paútou pela verdadeiro amizade que os une e 
onde foi decidida a realização da próxima reunião 
no concelho de Aveiro, sendo aproveitado a circuns 
lôncia de ser em Dezembro-e, como tal, fazermos a 
festo. de Natal. À proposta foi aprovade per unani- 
midade pelos cerca de 60 compadres presentes. 

Mais uma vz foram pala compadre presidente 
enaltacidos os volores que pautom a 
igualdade e filontropio: 

E-assim se fechou mois: uma págino da novel 
Academia da Bacalhau de Aveiro: 

Acabo aqui mais este Ver & Ouvir 
Até breve 

  

   cademia 

  

[*) Colaborador 
    

Campeão das províncias 
do-feira, 24 de Janeiro de 2002 

  

Meio século 
a combater a lepra 

A lepro já vemi de há séculos, porventura o doença 
mais antigo da humanidade. Mas sá há meio século 
é que despertou em terras de França alguém que não 
fugia da doença, mas metio-se entre os doentes 
escorraçados, abandonados, levados paro longe de 
todos, dos olhares e do coração, essa gente, essas 
PESSOAS iam morrendo aos bocados, decepados, 
sem nariz, sem boca, sem pernas, menos que esque- 
letos. 

O homem arrojado, levado por uma fé e uma 
fratemidade que não tem limites, seja em frente de 
quem quer que seja, quis seguir o Mestre da Galileia 
que curava e não escorraçava, não fugia, acolhia. 
Isso, isso mesmo! 

Raoul Follersau, foi, efectivamente, o percursor das 
dcides himaniárics: inemnaianisaios polhiande se 
hoje pelo mundo muitos movimentos de solidariedo- 
de, de organizações, que apostam que esta doença 
há-de acabar um dia. Um dio será! 

O Dia Universal de Fraternidade com os 
Hansenianos é já no dia 27 deste mês, instituído pela 
ONU em 1954, por iniciativa de Follereou e destino- 
se, essencialmente, o promover a reflexão e a ge- 
nerosidade com os doentes de lepra, recordando ao 
mundo que os hensenianos:são seres humanos, com 
os mesmos direitos oo tratamento e cura, à 
dignificação e reinserção como os outros doentes. 

As organizações dizem, percorrem o mundo o pro- 
clamar que a lepra tem cura, mas passados 50 anos 
vindo existem neste planeta mais de 10 milhões des- 
ses seres, metade dos quais por falta de meios 
económicos. 

Em Porlugal, essa ainda difícil tarefa esté ao cui- 
dado do APARF, procurando sensibilizar e motivar a 
população para calaborár generosamente na bato- 
lha por um MUNDO SEM LEPRA, que tem por finali- 
dade trotar-curar, reabilitar através de várias activido- 
des nomeadamente ajudar a construir Centras de ra- 
tomento, loborotórios e hospitais; acomponhar a far- 
mação profissional e emprego. 

As acções cada vez mais em evidência, mercê tom- 
bém da generosidade que se vai convencendo de que, 
afinal, é preciso eliminar da foce da terra esto doen- 
ca: Por ano são curados mais de 50 mil... 

A presença do APARF - Associação Portuguesa Ami- 
gos de Rooul Foliereau - está presente em 4 continen- 
tes, em 36 países; fem 96 projectos de apoio e são 
traíados mais de 100 mil leprosos em todo o mundo. 

Todos os apoios, financeiros ou outros, podem ser 
ne pora o APARF, Rua de Matola, 2- 1800-270- 
Lisboa. 

  

  

Em Portugal, embora o número já não seja de ate- 
morizar, no entanto, ainda existem bastantes casos, 
uns seguidos, detectados, outros, certamente, enco- 
bertos em zonas em que a cura o doenças deste caris 
ou oulrós, vai chegando à passo de lesma, ou mes- 
mo oudo no chego 

Alepra hoje reveste-se de muitas facetas, veste mui 
tos farpelos. 

No coso dos doentes honsenianos, o grande hos- 
pital de Rovisco Pais, na Tocha, ainda está de pé, mas 
«6 em parte é utilizado, porque os doentes intemados 
são poucos. 

Hé 30 anos que seguimos jomolisticomente esse 
centro. Como tudo mudou nestas três décadas! Porém, 
os que vinham de antanho e que muito all sofreram e 
por isso ou por aquilo, deixaram de ter direito a ii 
habitação cá for e ainda por lá vão estando, 
tados, carinhosomente bem tratados, consta-nos. 

Como seria bom que os movimentos ligados à saú- 
de, ou similores, promovessem visitas o esse local, ler- 
ra que foi de tonto sofrimento! Erguer ali um monu- 
mento às vítimas dessa doença impunho-se. Que esse 
local possa ser tombém recanto de aprendizagem e 
solidariedade. 

    

Daniel Rodrigues
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assim vai o futebol 
  

XV Descida da Ria de Aveiro 

Remo de fundo ao rubro 
aa que é mena considerada uma das mais antigas e prestigiadas provas 
de fundo do panorama nacional cumpre em 2002 a sua décima sexta edição. 
A Digucido da la de Mia a ento ndirdo de porto dosis mo gstendo. feudo 

  

  

Encontra-se já em 
contagem decrescente 
mais uma edição da Des- 
cida da Ria, competição 
de longa distância em 
embarcações de Remo 
Olímpico inspirada nos 
clássicos confrontos de 
Oxford-Cambridge. 

Procurando cimentar 
uma posição de referên- 
cia, à organização deci 
diu instituir este ano dois 
novos troféus. Em mas- 
culinos, será premiada a 
tripulação de Shell de 8 
que conseguir vencer a 
Descida por três anos 
consecutivos ou cinco 
alternados. Já em femi- 
núnos, serão aplicadas-as 
mesmas regras na classe 
de Quadriscull. Fra 
tadas por artífices de 
Aveiro, as taças são répli- 
cas das embarcações en- 
volvidas feitas em Madei- 
ra e Prata. 

Em frente à Pousada 
da Ria (ENATUR), o 
momento da largada será 

  

   

  

das 
“ndo segue às regras das múticas disputadas de pera 

Cambridge. Agendada paro o próximo Sábado, esta jornada tem «lotação 
esgotado» e promete uma intensa disputa em todas as classes. 

cumprido a um ritmo 
próximo das 40 remados 
por minuto. Estabilizan- 
do para uma cadência 
mais lenta e vigorosa, os 

  

te um percurso sinuoso 
de 7000 metros. Ao vi- 
sitar-o cais da vila pisca- 
tória de São Jacinto, as 
equipas queimam as 
timas forças na ponta fi- 
nal. Graças à marginal 
que acompanha todo o 
percurso, o público pode 
acompanhar de perto à 
evolução das competi- 
qões. 

Com um esquema de 
participação que prevé 
apenas uma classe (Ab- 
solutos), a Descida da 
Ria arranca pelas 15.00 
horas de Sábado com à 
regata de Shell de 4 Sem 
Timoneiro masculino. 
Seguem-se as provas de 
Quadriscull feminino 
(15H15) e de Shell de & 
masculino (15H30) - 

   

conjunto de competições 
que irá envolver um to- 
tal de 24 tripulações em 
representação de 1á co- 
lectividades e envolven- 
do centena e meia de 
atletas. 

Oito promete 
luta feroz 

Do ponto de vista 
competitivo, o destaque 
da jornada vai certamen- 
te para o classe rainha do 
remo olímpico — o Shell 
E 8. sr as actuais apo- 

acionais vão ter 
ooeubidaie de medir 
forças com os galegos do 
Club de Remo del 
Mifio. Vencedor da edi- 
ção do ano passado, o 
Caminhense tem domi- 
nado o Oito nos últimos 
anos: para além dos espa- 
nhóis, contará em Aveiro 
com a forte oposição do 
Infante e Fluvial. Aposta- 
dos em contrariar esta 
tendência, os oitos do 

  

  

GR ES 
Cacia e Ferroviário po- 
dem surpreender. 

Motivados pelos re- 
sultados da última épo- 
ca, os remadores do Clu- 
be dos Galitos jogam em 
casa - apresentando-se 
como fortes candidatos 
em todas as classes. Nes- 
te capítulo, destaque 
para 6 reforço da equipa 
de femininos - que reú- 

ne desde o início da épo 
ca as mais cotadas é in- 
ternacionais atletas do 
panorama nacional. 

A Descida da Ria é 
uma organização do Clu- 
be dos Galitos, que conta 
nesta missão com o i 
pensável apoio da Federa- 
ção Portuguesa de Remo, 
nan 

  

Aveiro é » patrocinador 
anfitrião do evento, que 
conta também com os 
apoios da Clinatal e Res-   

Não é por muito 
madrugar... 

António Lemos 

A jornada futebolística do último fim-de-se- 
mana fora particularmente marcada pelo derby 
portuense do Boavista/Futebol Clube do Porto. 
Não tanto pela qualidade do espectáculo que — 
pela postura habitual de um estilo forte e feio 
com que as axadrezados costumam abordar os 
seus jogas — seria sempre prejudicada, mas pela 
expecrativa do resultado que poderia reorientar 
de novo certos candidatos ao título. Num jogo 
de franca e inferior qualidade acabou por vencer 
à equipa que teve os astros do seu lado. 

Tal como acontecera com o Benfica, no início 
da prova onde os resultados não correspondiam 
às expectativas criadas — o que havia de conduzir 
aq acordo de cavalheiros a rescisão de contrato 
de Tony com a equipa da Luz — semelhante cená- 
rio e clima de tensão se abare hoje sobre Octávio 
pela carreira infeliz da sua equipa nas provas na- 
cionais. Que não pelas prestações colectivas que 
só a ineficácia revelada na concretização terá de- 
saproveitado as ocasiões criadas em quase tados 
os jogos 

Sem pór em causa a competência e à dedica- 
são profissional de Octávio, o seu temperamento 
porém e uma visão distorcida do que é, mais do 
que mandar, comandar uma equipa, esta pela es- 
pírito belicoso da seu treinador está à abrir fren- 
tes de luta contra tudo e contra todos que lhe 
poderão ser fatais para os seus objectivos. Mais 
do que o silêncio tantas vezes imposto aos atletas 
seria conveniente agora que, pelo menos, Ocrá- 
vio se pudesse calar. 

Do clima de relativa tranquilidade que está a 
regressar ao Benfica, aliado aos reforços de De- 
«embro e à reabilitação física de alguns atletas 
predominantes da manobra de futebol encarna- 
do espera-se e deseja-se para o futuro à reposição 
dos objectivas prometidos no início da época. 

á o Sporting, líder do campeonato, é hoje por 
certo a equipa mais preocupada com o jogo es- 
pecráculo a que não será alheia a influência da 
escola francesa do seu treinador. Revelando em- 
bora algumas fragilidades que fases boas se alter- 
nam com as más dentro do mesmo jogo e que 
tantas vezes como na última jornada só puderam 
ser disfarçadas pela eficiência goleadora de Super 
Mário, sem que isso seja entretanto um argumen- 
to decisivo face às ilimitadas aspirações da equi- 
pa de Alvalade. 

Nazona mais preocupante do lado oposto da 
tabela classificativa o Beira-Mar vive por hora um 
momento que começa a ser deveras preocupante. 
Os méritos da equipa, porém, tantas vezes reve- 
lados até na época em curso poderão ser a garan- 
tia segura de que a crise de resultados poderá ser 
ultrapassada? Cré-se que sim, sobretudo se o pú- 
blico puder saber apoiar incondicionalmente a 
equipa nos jogos que se avizinham. De contrá- 
rio, é tal como acontece com as demais equipas 
do meio da tabela para baixo ninguém poderá 
dizer “desta água não beberei”... 

   

      

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. G. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 083   
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mo Medirriho Aprendiz de Electricista; Estrangeiro: 
semi] Aprendiz de Electrónica; Reino Unido: Empregados Apartamento T3 na Forca - Aveiro Aprendiz de Mecânica: — de mesa; Empregados de 

Pronto a habitar - Empregada quarto, Assistentes (ind. 

    
  

      

    

    

   
   
   

  

   

  

   

      

    

    

    

  

  

TI Doméstica (casas particu- hoteleira); Empregada de 
dp lares); Empregada de Bal- limpeza; 

ontactos; 294 840570 Telm.: 96.250 4249 Ieda de ec vão e Mesa; Engenheiro Espanha: Empregado ad- 
am Civil, Operadores de Tele- — ministrativo; e Analista de 

  

a marketing; Servente de crédito. VENDEM-SE ARMAZÉNS | |... | Constução ON Tonico Fa even contos 
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Moradia Vendas. Irlanda: Indiferenciados; Virados p/o IC 2 o pe Ílhavo: Gabelaireiro(a): —— Serralheiro; Trabaihado- Visibilidade tda ue indiferenciados; Vende- res agrícolas; Rea Risos a 27500 cs dores.. Murtosa: Jardi- Holanda: Trabalhadores 
neiro. Ovar - Costureiras; agricolas. 
Operador de Extrusora; Islândia: Indiferenciados. 

PR ade PerdrsirosiServentas, Tor- Finlândia: Soldadores. Fer É | Automóveis | | neiro Mecânico. Vagos — Dinamarca: Engenheiros 
Cozinheiro clexperiência; (sistemas, electrotécnicos, 

Ladrilhador; Pedreiros; Pe- gestores de projectos);   
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CITRCENSAXO SD “Todo 6 tipo de Consimção 
DA; RÁDIO Civil, Trabalhos de Pintura e Eeuicidade 

Jo lusé Bati José Batista 
pau erro ota son — Tem 0 são o e See = tm: 4 159      
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RADIO G/COMANDO- 
TELEM: 99 7027376   

  

      

  

Sord da e em 
Produção é fio 4 o de rendas é bordados 

  

  trabalho 
Cortinados; Reponeiros; e Dias orçamentos 

Atnalhados; Colchas; i 

  

  recisos, Lençóis; E 
Visite-nos no Centro Avenida - Loja 40 - 1º andar 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho nº 10 - 3800 Aveiro 

nda eia, 
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curar ajuda profissional Febre, quem não a co- 
nhece?! De tão banal que 
é, faz até parecer descabi- 
do que se lhe dediquem 
páginas inteiras. Não há 
corpo que já não tenha 
sido cocado por um subir 
    

metros de mercúrio este 
jam em vias de extinção... 

Há febres e febres. 
E os mesmos graus 

centígrados têm uma lei- 
tura diferente consoante 
se trate de um organismo 
adulto ou infantil. Por 
isso; há que conhecer os 
sinais. 

Desde logo, é preciso 
saber o que se entende 
por febre, na medida em 

quea própria temperatura 

    
está sobreaquecido ou que 
pode indiciar um quadro 
real de doença. 

É precisamente por- 
que é tão comum que é 
importante falar dela, es- 
clarecendo dúvidas sobre 
os procedimentos a adop- 
tar, tentando diferenciar 
quando é necessário pro- 

Febre 
Quando a temperatura 
do corpo ultrapassa os 
37,5º Cou os 38ºC, con- 
soante esteja em causa à 
temperatura 
(medida na axila) ou in- 

dida na boca 

corporal varia de indivi- 
duo para indivíduo. O 
normal é que oscile entre 
os 36º e os 370 C. 

E que flurue ao longo 
do dia, situando-se no 
seu ponto mais baixo 
durante a noite e ascen- 
dendo ao seu máximo por 
volta das 17 horas. Além 
do mais, importa ter em 
conta que a temperatura 
do corpo é influenciada 
por múltiplos factores, 
desde o exercício físico às 
refeições, E até as emo- 
ções lhe dão um empur- 
ab 

Então, quando se 
pode falar de Febre? 

  

exterior 

    

E ainda assim há um 

tempo de espera mínimo 
para que a temperatura 
possa ser confirmada 
como febre; o termóme- 
tro de mercúrio deve ser 
mantido durante um a 
três minutos, enquanto 
com um termómetro di- 
gital basta que emita o 
sinal sonoro indicativo da 
temperatura asingida. 

    

Há febres e febres numa zona do cérebro 
chamada hipotálamo, 

Em si mesma a febre fazendo com que a tem-   

não é uma doença, mas 
m uma reacção do or- 

ganismo, que, elevando 
a temperatura, se tenta 
proteger de agressões ex to do ambiente ou o ex 
teriores ou da acção de cesso de roupas ou cober- 
substâncias presentes no tores para desencadear 
seu própria interio: este mecanismo de defe- 

Esses agressores —que sa. Já nas crianças, a fe- 
tanto podem ser uma — bre tem normalmente 
simples mas excessiva ex origem viral, desapare- 
posição ao sol, como cendo de forma tão súbi- 

peratura aumente. 
No caso dos recém- 

nascidos, por exemplo, 
basta o sobreaquecimen- 

    

   

  

uma infecção causada ta como se declarou. Isso 
por uma bactéria ou um não significa, contudo, 
vírus - actuam sobre o que possa ser desprezada. 
centro termo-regulador 
do organismo, situado Contiteua na próxima edição 

  

Pílula “do dia seguinte” 
eficaz na prevenção 

do cancro do endométrio 
A comercialização da provara possibilidade de a 

pílula abortiva RU-486 pílula ser benéfica contra 
está autorizada nos EUA o cancro do endommárrio, 
desde Setembro de 2000, Segundo investigado- 
emboraemPorrugalenou- res do Centro do Cancro 
tros países da Europajáseja Anderson de Houston, à 
utilizada mediante reco- pílula ado dia seguintes 
mendação médica para in- lecá combater tumores 
terromper gravidez. que possuem receptores 

Os investigadores da 
Universidade do Texas, de- 
pois de alguns estudos te- 
rem spvelado efeitos posi- 
tivos contra o cancro da 
mama, queremagoracom- to. 

Ecstasy aumenta risco 
de distúrbios mentais 

E jglea Misma evelou recentemente que 
9% dos seus leitores admitiram habi- 
Fo den 49 dl cocaina A percentagem com 
parável entre consumidores e não consumidores é esclare- 
cedora. O risco para quem consome é de um em quatro, 
Re para os não consumidores é de um em cinco. 

A utilização de ambas as drogas, cocaína « ccstasy está 
associada ao aparecimento de sintomas como paranóia, 
ataques de pânico e depressão. 

Um em cada dez consumidores revelou também que a 
qua vid pisou considesaalmene depis do níio do 
consumo deste tipo de drogas. 

ta dos vasos sanguíneos 
utilizados pelos tumores 

o seu desenvolvimen- 

  

Grupo BIAL cria serviço de documentação 
e informação científica na “ 

O Grupo BIAL disponibiliza na Internet, a partir 
de hoje, um serviço de documentação e informação 
científica destinado a apoiar a elaboração de trabalhos 
académicos, pesquisas ou simples grão de revis- 
tas e livros especializados em saúú 
E RO tac alba or 

mite nomeadamente acesso ao fundo documental do 
Grupo BIAL, que inclui publicações periódicas naci- 
onais e internacionais, obras de referência na área da 
medicina, farmácia e química e todo o material pu- 
blicado ao longo das nove edições do Prémio BIAL - o 
maior prémio nacional em rodas as áreas € um dos 
maiores da Europa na área da saúde. 

O “site” disporá de uma área de acesso restrito, 
onde coloca ao dispor dos profissiomis de saúde in- 
formação sobre eventos, congressos científicos e pro- 
dutos do Grupo BIAL, bem como vários “links” de 
interesse na área da saúde. 

  

    

  

Na área de acesso geral, poderão ser consultados 
dados sobre o Grupo e à Fundação BIAL, assim como 
notícias actualizadas diariamente. 

O serviço, que na sua fase experimental contou com 
cerca de 90 mil visualizações, acolheu já os pedidos 
de mais de 300 profissionais para acesso à área restri- 
ta. 

Pará além da atribuição do prémio aos melhores 
trabalhos em várias áreas da saúde, o Grupo BIAL é 
responsável pela atribuição de bolsas de estudo no sec- 
tar da exploração do cérebro e dos fenómenos excep- 
cionais. 

Com os resultados das investigações desenvolvidas 
no âmbito dessas bolsas, à Fundação BIAL promove 
regularmente o simpósio “Aquém e Além do Cére 
bro”, a primeira iniciativa científica a, par exemplo. 
trazer à Portugal António Damásio após receber o Pré- 
mio Pessoa. 

  

   

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

Re. PEDRO ALBUQUERQUE 

Ca 
AS 

Diploma elo Hon Yi, Dino Cia 
Asse E De 

ADA 
RE SE Es 

“Logs ido, 28: MOB-) Ai 24439 7971 
ema Aqergoe Poiudaosem 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TONE, LDA. 
ACORDOS COM: ADSE; ACASA: PSP: ADMFA; ADMA. 

Bonsultas todos os dias. 
Consultórios 

RR a fera do fuga ia do Gaia Va tnhu 8 Ria ER Tt neo pontas r200   
  
  

   
uso Grand, 1 2, And - aa (Po rs do Semi Vluáos) 

8750 ÁGUEDA - Taken. 657 620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

“E De Mário Sacramento né 12, 1º B» Tele. 234422504 
3810-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
Je rá tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

    

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.= feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
J. 6 Ribeiro da Cunha, Lda, 

CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - La! 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA | 
VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 

Varizes e" derrames varicasos” Iobilos, dicergs varoncas. 
  

  

(Oie e Obesidade) * 
MARC; 

Telef. 234 933 636 / 234 379490       

1CA 
FR nos nano da er cal macae mesa Gocopótos ASS SESIDADE 

Mia cia o Voo Eni a composta pr parem. 
Cardiologia * Psiquiatria rrsenção conemaçao naomi” o 
Coin Marcações: ol 234 428 464 OU Trnúvel917 897 190     SAUMADETE - Ay, Dt Lourenço Pebánho, 232 AVEIRO. 
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Horóscopo palavras cruzadas 
(semana de 24 de Janeiro) 

Elaborado por RALI ROJO, através do TAROT EGIPCIO , agora Horizontais Problema nº 165 
olendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 94 376 830, 1- Mala peque- 

1 4     na; Ridiculariza-2- 

      

   

  

    

    

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
“Amor Muita paz e felicidade paraestasema- | Interessa pouco tê- |, 
na la na cabeça; Estaci- 

Trabalho —- Seja mais eficiente e tenha maisaten- | onam, ou imobili- 2 
ão no que estiver a faver zam-se-3-Mais vale 

Saúde-— Possíveis dores de cabeça atquetasndános lê 

MEGA RAD ao alentejanos dão-lhe 
- Ame Setiana bem fiável para relacionar | muito uso; Cegoou 4 
RR soou não, tem que se de- 

“Trabalho — Continua em boa fiseparaoseu | satar-á-Aqueles; É 
lado profis Pode passar com 6 

Sade Cuide do seu estômago, alimente-se melhor RE 

BALANÇA — de 23/9 022/10 sempre é doce-5- 7 
'kmor- Semaná tom muitu felicidades comi) LOM. dOze Signos; 

  

    

  

    

    

   

   

  

novas ideias Não é nada boa-6- 8 
Trabalho — Aproveite se tiver que venderalgo | Parte inferior do 

Saúde — Cuide dosseus olhos, irritações. pão; Prende, mas o 

ESCORPIÃO - de 23/10 0 22/11 e e Je 
Amor Semana com muitas dúvidas, acalme- SEE SE ado 
a nobreza-8-Este está 41 º 

Trabalho - Bom para comprae venda cassina- | mesmo acusado; Ê VericiE Nitro todo PARE SER Ma 

il papéis um grupo; Repeti- a E ais SUE =riiebeber dd GR dp O cc fa da 1-Cidade fazer istos Fruco da — mente nada valem- 
9.Já foi coligação: nortenha; Endoida-  ateira-5-Já chega: Se 9-Grega do avesso; 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 Aperto com faces da-2-Os chineses — fizer uma assim, não Ok Muito usa- 
Amor- Aprenda à gostar amar. Assim não | SP! E) adoram-no; Curral. — dorme-6-Filtra; Para da na música-10-Es- a he Prata, reduzida-10- santo pao a PRE CnR 3-Interpreta; Quan barlavento-7-Porção: tragam; Esta ave tre- “rabalho — Trabalho muito produrivo para: Há quem a despre- H E ento quem à CosPre- qo nasce é para to- — Nela se junta o lixo- — pa-L1-Podem provir 
semana 4 ze; Fica piordoique:. (0 eres | BNRo deve 6 a Na 
io aids estava-l |-Elevada; — dos; O extra-terres ão se deve fazera— dassilvas; No princí- 

tre-4-Estão aqui; ninguém; Ouve-se — pio nada valem. 

  

CAPRICÓRNIO - de 22/12 20/1 Ei 
ar ro conf ' 

esquema di curiosidades - - e 
Frabalho — Dificuldades na área profissi o “O envolvimento do Duque de Aveiro 

Satide - Reumatismo e dores musculares As populações de ga- py Ei ; roupa sea Eincoids: no atentado a el-rei D. José | 
AQUÁRIO - de 21/10 19/2 clínio, devido à destrui- É: = nulo 
sr Amor— Alguém está à sua volta, e vocênem | cão dos recifesdecoral no ás 

percebe mundo inteiro. Por 
Trabalho — Tenha continuidade e terá bencfi- exemplo, nas: Filipinas, as 

corais são cnvencnados 
com cianero para a cap- 

PEIXES - de 20/26 20/3 tura deste peixe. 
Amor — Semana de muita felicidade e âmor, 

Atartaruga-verde, que 
existe nas costas do Bra-| 
sil está em extinção. Em 
cada mil nascimentos, 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 apenas uma ou duas so- 
Amor — Semana onde-terá surpresas agradá- | brevivem. 
veis, junto da pessoa amada 

ciasem breve 
Saúde— Cuide da sua garpanta 

  

     
ne 

Trabalho - Bowa para mudanças profissionais 
Saúde - Durma e descanse mais 

      

    

  

    

   

  

   

   

   

“Trabalho — Roas oportunidades de sobressair fo ira 
profissionalmente ia 
Saxúde Cuide-se mais Ge 

tãoaficar descorados, Pes- 

TOURO-21/4a 20/5 Riad e cod 
Amor Bom para começara reafimarrelações |  elessão as vítimas maisvi- 
Trabalho — Também na parte profissional mui- | síveis do efeiro de estufa. légo e 
Saúde Descanse mais soluções 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor — Sucesso na sua nova relação..aproveite | -py-esesy twruei-gi-do 
“Trabalho — Sempre que tiver mais garra será | “cy 10 8A NO PRETA 
recompensado. 
Saúde — favorável, esta semana 

  

CARANGUELIO — de 22/6 0 22/7 
Amor À espera é uma virtude. Saiba esperar 
Trabalho - Não se chateie, váem frente 
Saúde - Descanse mais...     
  

TE 
epi spoquoz om       Números da sorte para esta semana: 1, 10, 16, 24,25, 33,43,45,49... 

Comes Vermelhoe amando
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cultura a nossa sugestão de leitura 
  

Dia 25 
Casa Municipal da Juventude de Aveiro — No Café 

concerto, “Delito” ostra a sua música (rock&crall), às 
21h30. 

Unplugged pariy- Aprensentação das bandas do 
concelho de Santa Maria da Feira em formato acústi- 
ca, no cineteatro Lamoso (Feira), às 22h. 

Dia 26 
A Irmandade de Santa Joana promove uma pales- 

tra subordinada ao tema “Santa Joana e os seus amo- 
tes”, pela Irmã Rita, da Comunidade Dominicana de 
isboa. A palestra, destinada sobretudo aos graus ju- 

venis de cavaleiros, aiais, leais conselheiros e damas, 
bem como aos respectivos pais, realiza-se no salão S. 
Domingos, às 15h. 

Dia 30 
A casa Municipal da Juventude de Aveiro apresen- 

ta o filme “Rosetta”, de Luc e Jean-Pierre Dardenne, 
às 21h30. 

A Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro apre- 
senta dois filmes: “O gato das botas”, às 10h30, um 
filme de Hidroshi Saito, falado em português, para 
maiores de 4 anos e com à duração de 30 minutos. Às 
14h30, apresenta “A nona porta”, com o actor Johnny 
Deep, para maiores de 16 anos, legendado em portu- 
guês e com a duração de 128 minutos. 

exposições 

“Plasticidades” é o nome de uma exposição de foro- 
grafia de Jorge Vidal, patente no Restaurante “Olaria, 
no Centra de Congressos de Aveiro. À exposição pode 
ser vista até ao dia 8 de Fevereiro. 

Está a decorrer unia exposição “Colectiva de Ná- 
ral, a Galeria Sacramento, de escultura, pintura, vídeo, 
fotografia e instalação, dos arristas Alvaro de La Vega, 
Carlos Sanchez Alonso, Cristina Araide, Isaque, Paco 
Pestana, Paulo Neves, Joana Rego, Manuel Quintana, 
Maria José Santirso, Daniel Pires, Baeta e Isaque. Esta- 
rá patente ao público até ao dia 31 de Janeiro, de se- 
gunda a sexta, das 10h às 13h e das 14h30 às 19h30 e 

aos sábados, das 10h às 13h e das 15h30 às 19h. 

  

Artista austríaco, Werner Dornik, expõe fotografia, 
na sala Hélêne de Beauvoir, na Biblioteca da Universi- 
dade de Aveiro. Subordinada ao tema: “The journey 
from: Thenic to: Techno”, a exposição estará patente 
até ao dia 31 deste mês, de terça a sexta-feira, das 9h às 
22h: 

Até ao dia 23 de Fevereiro estão a decorrer as V' 
Olimpiadas da Leitura na Biblioteca Municipal de 
Oliveira do Bairro. As olimpíadas tratam-se de um con- 
curso de incentivo à leitura, promovido pela Fundação 
Círculo de Leitores, com o apoio do Instituto Portugu- 
ês-do Livro e das Bibliotecas. Para mais informações 
poderá dirigir- Biblioteca de Oliveira do Bairro. 

  

      

Santa Maria da Feira 

«D. Hlorentino de Andrade e Silva: 
de corpo e alma ao serviço da Igreja» 

Aspectos marcantes da vida de D. Florentino de 
Andrade e Silva, um santamariano que exerceu o sei 
bispado na Diocese do Porto numa época considera- 
da das mais conturbadas da Igreja, vão scr tema de 
uma conferência intitulada «D. Florentino de Andrade 
« Silva: de corpo e alma ao serviço da Igreja», “a reali- 
car ma próxima sesta eira, dia 25 de Janeiro, pelas 
21h30, na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira. 

A conferência será apresentada pelo Professor Dou- 
tor Teixeira Fernandes, professor catedrático na Facul- 
dade de Letras da Universidade do Porto e autor do 
livro À Igreja e o Estado Novo. 

   

  

anita 
urso de culinária 

O chefe de cozi- 
nha começa por lhes 
explicar o básico: la- 
var as mãos e escovar 
as unhas; saber iden- 
tificar os alimentos 
tendo em conta a sua 

lidade; e, sobreru- 
do, utilizar os sentidos: vista, tacro, olfacto e paladar. 

Depois, é deitar mãos à obra, e ver o que cada um 

  

Anita e o curso 

de culinária 
consegue aprender durante estes dias de aulas onde 
também há tempo para alguma descontracção. 

Enio Gilberr A o Marlier 
ircção — Verbo Inf: 

Es 5,99 Eisoe Sar incluído) 

OBSERVAÇÕES SOBRE A OBRA 
Desta vez a nossa tão conhecida Anita vai fazer um 

estágio de uma semana numa escola de hotelaria. 

  

pintura 
  

“Visão” em Oliveira do Bairro 
Está patente no Ho- 

tel Paraiso, em Oliveira 
do Bairro, uma mostra 
do pintor Carlos 
Henriques, residente em 

um vasto curriculum, 
participou em várias ex- 
posições no Brasil, onde 
arrecadou honrosos luga- 

Qulho à Novembro de 
1986). 

De regresso a Portu- 
gal, nunca perdeu o gos- 
to pela pintura, e esco- 

categoria de pincura em 
Nanquin. 

Entretanto, Carlos 
Henriques, em 1988, 
volta à expor no mesmo 

lheu o Hotel Paraíso, em 
Oliveira do Bairro, 
marcar definitivamente 
o seu regresso à pintura. 

A mostra poderá ser 

terceira 
t-| hr” que 

decorreu no Rio de Ja- 
neiro, no Centro Cultu- 
ral Light — Serviços de 

centro e alcança o 1º lu- 
gar na categoria Pintura 
em Naquin. Participou 
ainda na Funarte — Fun- 
dação Roberto Marinho 

Barto, mas natural do 
Brasil, subordinada ao 
título “Visão”. 

Trata-se da primeira 
mostra de Carlos 

    

  
Electricidade SA, con- 
quistou o 1º e 2º lugar, 

Henriques, desde que 
chegou a Portugal, com 

(Grupo da Rede Globo), 
Rio de Janeiro — Brasil 

vista até aa próximo dia 
31 de Janeiro de 2002, 

Curso de pintura 
Vai decorrer no Hotel Paraíso, em Oliveira 

do Bairro, um curso de pintura da responsabi- 
lidade da professora Maria Em 

  

, das 20h00 às 

  

cartoon: alberto ferreira 

   

  

O curso à realizado nos meses de Fevereiro e 

Março, ou seja, um total de 16 horas. 
fodos às interessados poderão contactar a profes- 

sora responsável, através do telefone 231 512201 ou 
então o Hotel Paraiso, pelo número 234 740300. 

  

ENTÃO LULUÍQUE ME DIES 
e JULGAMENTO n MNA: 

1HIZ TRÊS ABOR 

E DOIS, NA INGLATERRA (/  
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cinemas destaques da tv o destaques da programaçã a rogi ção 
CABO de 24 a 31 de Janeiro 

e“ TES a Quina Edigo Do 
26 7 13h Safirê oh Eutopeu atear na 
Mai leque our 20h Teia 20 Deja ea co soe aro 

aQuinia-feira — dia ormeal na cidade 
aieipam 16 iléções 

pela segunda 

  

suo 
aa em 247 10h50 Zona fo- rs 

De 24 31 de Janeiro 5 Tença-Peira - 29 e Ja- E oo neto 20400 — Em DE 
Cinema Oita MSexta-feira - dia 25 

Jade. 2 feira — dia Bolton X Manchester 
United u 

  

= Um 
filme de Woody Allen, com Woody Allen, 

  

Quinta-feira 
247 125 Um eis 

    

  

       Helen Hunte Charize Theron da pare SO Pg De ei Sedeição pis ad did o a ea) a io - 26 Do a 1430.1709, 1930 22 ÁS, Tons Bras Vir Hino io a gs os e Poli asia > ESSE Egon ti 0 defesa a DP dia BS TIM OLE aa ia 
  

Green Setineidor Cole Heskite 24 10h Praça ds Aloe 
o À gra TAS Faebo: 

Poreugal x Roménia 
led BASQUEIESOL E 

  

Seta Bi deto |       
   

(BBN 21h Um Estra- a dino 
bo em ao gti Quinta-feira — dia to E ESA | 

BAND Jogo Taj > 29H25 Armação fizal Tienes, E Sd Falcone 2h Toiiad, Recdess (0 | 
Popi scriafeira - ports Togo é transiniid | 

ala 25 AMI Reach BABE Sena Ea pura Silo) 

  

    a 9 Dede 15h Chamo de pesa ! 
21h paeeo faral    “a Palas Maveica Je      me À Malir do Es | Tita = di 26 7 uinta-feira = Angeles | (1200,1500. 18:50:21 40, 00235] ço dsdóado = ia DOI Apoio de Riad Futbol e] 

SALAS- Ocean 's eleven-UmfilmedoSteven 26 — Ih Walker, o Eu Promior Lu   e gra Quarta) 
Tanger do Tea 8 | Dan Jg Boxe     DRM er RPA dono MEMO imo Sia re o Sugar Shane Melo de. Julio Roberts ecbole OU Filme: O Labiri Mid if selim do Sp ft o tdo td 

415/1540, 1925,2150,0020) | Alverca x Sporting! to Moral/02h Filme: dia 25/17% cimbbol “halo dus ques co dica oa 
ê ne Ee E o SALAS: Banélidos- Um fimede Bonylevinson Uh Fi: A Comp. Nona Domingo — SG, Etapa Olorem ql E 

bia de Noite! dig 27 E Lao sa à rc Vs By Bob Tori : uinta-feira — tom Eampeunatdo a By Bob ThodtoneCoteBlonchet | rmmingo -diu26 Vida Selvagem) 14h agua nd DA Tra A | 
(es ás 11922 ODÃO 16h30 Atmob  b u O Se | Se 8 Tm Tom ms ÃO Le ud E 

SALG: Ooenhor soneto Lnfiedof | TT 206SS 1 dear nd cu feira ia 23 | 
a: Hó- 21h30 Fora de Sério! | [13h As tartarugas de e dei 

peteca Col Moe bp CM ita ABRIR OURIO FRA Cl Nina ÍSMO aguiar é ocinal 1 

  

      

nomcmsio | Mamas Trica março mhE Mi LORD AS 88 Piel Pá | 
SALA 7 -anilha Sky Um fimo de Cameron BLHOS Filme: Renascer parente asneira ANO pe 
Crowe ic si Sexo Episódio Da Série 1h30 em directo Shane 

com Tom Cruise, Cameron Diaz, 1h Tabela DB As reage Da LENDAS DO PUTE- Mader Kame fora 
tvi aventuras de Shirley Deaquer Da Serasa fo é tanmíido Penelope Cruz e Kurt Russel aoméra des SAB De Ro e | 

52., 1530 1830,21 20/0030) ee ACAO ço 916] 
— e ia sedia a gde | A partir de amanhã RT a pano SEXIAMILRA -25 DE nero = 0600 Aclino 

an e JANEIRO 22H00 Torta joe Ciamagor 
A SPORT TV transmite Rd Be Toco X Mito Repoeragens 

no Espaço 21h15 Anjo z E Domingo - 27 De Ja- pi 
o Campeonato in Rhada ócio TAN - Em Di ; ra-diaoS= 15h é pt CIONAL Ra aliiete 

da Europa de Andebol E o o o e 27 Oh Filme: À Ponte da 
Na quinta edição do Europes, a reali: | Virgem ASeriafeira 

ar na Suéria, com sede para o grupo onde | =dia 25 -13h feira. Efe Boo 
está inserido Poctugal na cidade costeira | tos é Saramago : Sia e De Jo 
de Helsingborg, participam 16 selecções | pj da Mica opa Joral Nacional 22h | “dado = 20261 Cop DE Vo El 
de luxo e pela dra vez o nosso país | jyr/00h Filme Lógri- filme: Relação Mortal! | [4b$S O aim desi- 
tem lugar “ao lado” das grandes potências | mas e Suspiros G0h Fine Sibnciodas | no? 20h Emaremes Domingo - 27 De ja. 

Estado - dia 26 

Domingo - 27 De Ja 
meio 20h00 - em disco 

  

     
  

  

  

pao | E 

  

    

  

      
  

  
an ines MDomingo | “Note lorgue 21h40 rim 22h45 

se a Epoço Top sido 
E E 12h Iniciativa 20h15 dia 27 = 1hIS Mis Real Madrid X Béris De 

= di So Ebert arçoes Simie Seconds! “sa Dominical! Tó Do- FERA ia 
Jogos ar 23h30 Liquidação mingo Fentisicol 23% Ds Toa Do Rá 

outros grandes embates deste campeona- | Tyeaç/00háS Arsesde Filme: Em lê a poa Ste 
to. Junto anexamos à ita de transmissões Palio: Smokey Jos unef OIMIS Filme: | aberta =Taas pa e OUT TV Tn 
previstas até ao momento: Cafe MDomingo - Quando o Berço Cai dear sr sort io Mem Fen Enropa, À Parir Deer - O MELHOR DES. pes O sopa, À Pa a paris 25 de Janeiro, THD Borg ve Era En O CAMPEÃO não se | cs father Dining ar Dep sa Dia 25 Dean PORTO ESTA NA 

poa 5 de Jairo, 19H10 Ria o Di | Dier/2UA Bal gs dia w E E 
e de itemerki22hÃO — pctrados polos qua- São em todo o país 808 200 400 

Sábado, 26 de Janeiro, 14H00 ral ve Rica, Edita! no 
Se 26 de Janeiro, 16H00 Dintamarca vs farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
Pomugal, em directo 
Domingo, 27 de Ja. 14HDO Ria vs Pr asi gl Porto/Anro bom segundo sei UBdstinho? 1O00lnbeiz 

ds Dia 24 Farmácio Moura  Monuel Firmino, a A sair do Santi CBastinha? aan 
: E Ê de pidas Form Comp eh 035 nho B4oimia? 1220 do 

pesningos 27 de Jan 16H00 Dinamama vs | ques, 26 Dla 26 Formócio Modem Vega Slides 080 inia? Tea intao 
Comb. Grende Guerra, VOS Dia 27 Forno: OS /ASO/P4O 0825 Linho 7 DO linha 121) Há bnho 

Segunda-Feira, 28 de Jan., 19H15 França vs | cia Higiene R. José | Castro, 162 1/€ - Es- Sera UB2S ho 9 104 inha 12) 18307 
Crnécia, em cliferido gueiro Dia 28 Farmácia Aveirense R. de OS ESO/14:40 09:30 nho 7 25 Unha 
Terçalrira, 29 de Jan., 17H00 jogo, em dire | Coimbra, 13 Dia 29 Farmácia Avenida Av. “2005/20:50/23:40 = coin nom 1340 inha? Ee | 

era | De lourenço Peixinho, 296 Dla 30 Farmá- RIO 7 1840 linha? Ê a 
Quarra-Feira, 30 de Jar. 17H00 jogo, em di- | cio Saúde R. 5. Sebastião, 704 Taio Inaldo? (Esses prom Res | 
Re emas ice pa 2367 os pera, psandoo. es 

Quinca-Feira, 31 de Jan, 17H00 jogo, em di- lanchas-transria 18:50/16:37/1720 1820 nho 7 fazer o porsodoinha Ze 084Olinho 9 | a Ee | aeSVINRARM ablnia? Pb imde Sino Gesso? 
Cuisfai 31 de Jan., 19H00 jogo, em di- Partidas essa, poi do Co il. faso) 0830inho? 

S. Jucinto Vera Cuz (late) Segundo o seno dim: Sábados Cação Siad, 2 de Feu, 11H00 jogo, am dino escarpas nas A ni de a ra A sair de Senti De Domingo, 3 de Fc, LTHOO jogos em circo | 1639770180 east /n07020 CaDliho? 1800 Lihe 9 
Domingo, 3 de Fx, 16H30 final, em irao pp e linha? 00B inha Biblio?
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cinema artes plásticas 
  

O pequeno Mar- 
v na SR 

    
  pais não tem as carac- 

terísticas fisicas neces- 
sárias pe 
seu sonho de ser po- 
le 

    

No entanto, a sor- 
te muda no dia em 
que fica muito ferido 
num acidente de au- 
tomóvel e um cien- 

sista louco usa órgãos de animais para o reconstruir. 
Estimulado e cheio de energia devido aos seus no- 

  

H O «Verdadeiro» Animal 
vos órgãos, Marvin deixa de ser um fracalhote e ati 

ge ne imediata como super-polícia. 
iderado um herói, a vida corria bem para Mar- 

vin até que os instintos animais começam a dominar 
o seu corpo nas piores alturas. 

Marvim luta para continuar civiliza 
gentleman com o seu novo amor, Rianna (Colleen 
Haskell), numa série de situações hilariantes que fa- 
riam qualquer animal dar em maluco. 

  

      

  

o c ser um 

Realizador; Luke Greenficid 
Actores: Rob Schneider, Colleen Haskell, John €. 

McGinley, nd e e Edward Asner    

  

nero 
Título ao The Animal 

  

a estreia semana 
  

Vanilla 
David Aames (Tom 

Crise) parece ter uma vida 
excelente, Bonito, rico e 

a vida livre do 
jovem executivo editor de 
Nova lorque éarrebaradora. 
No entanto, ee sente a fal- 
ta de qualquer coisa. 

Então, uma noite, 
David conhece Sofia (Pené- 
lope Cruz), a rapariga dos 

  

seus sonhos, mas perde-a  dadeiro amor 
por cometer um pequerio Realizador: Cameron 

Crowe 
Actores: Tom Cruise, 

Penélope Cruz, Kurt 
Russell, Cameron Diaz e Seade 

erro. 
Merguilhado inespera- 

damente numa corrida de 
romance, comédia, suspei- 
ta, amor, sexo e sonhos, te 
David dá por si numa Género: Romancel 
alucinante procura pela sua Thrilicr/Drama 
alma e descobre a preciosa 
e efémera narureza do ver- 

Estreia em Portugal: 
25 de Janeiro de 2002 

  

a nossa sugestão 
  

Ocean's Eleven - Façam as Vossas 
Dapper Danny Ocean (George Clooney) é um ho- 

imem de acção. Menos de 24 haras após a sua libertação 
da penitenciária de New Jersey, o preverso e carismático 
ladrão já está a planear o seu próximo golpe. 

Seguindo três regras - não magoar ninguém, não 
roubar a quem não mereça € jogar como quem não 
tem nada a perder - Danny elabora o. mais sofisticado 
é elaborado assalto a um casino da história. 

Numa noite, a equipa de especialistas de Danny - 
que inclui um ás das cartas (Brad Pitt), um mestre 
carteitista (Matt Damon) e um génio da demolição 
(Don Cheadle) - vai tentar roubar mais de 150 
lhões de dólares a três casinos de Las Vegas pertencen- 
tes a Terry Benedict (Andy Garcia), o elegante e im- 

  

  

placável empreendedor que, por acaso, namora com 
“Tess (Julia Roberts), a ex-mulher de Danny. 

Coincidência ou motivo? Apenas Danny sabe. Para 
apanhar o dinheiro, ele terá de arriscar a sua vida é as 
suas hipóteses de reconciliação com Tess. Mas, se tudo 
correr de acordo com o intrincado e quase impossível 
plano de Danny, ele não terá de escolher entre a sua 
aposta no polpe e a sua grande aposta na reconcilia- 
ção com Tess... ou terá? 

Realizador: Steven Soderbergh 
Actores: George Clooney, Brad Pit, Julia Roberts, 

Casey Affleck e Marc Damon 
Género: Acção/Comédia/Crime 
Ano de Estreia: 2001 

   

  

cultura 
  

Relatos de guerra 
um debate intitulado 
“Relatos de guerra”, 
com a participação 

Professores e a Fun- | dos jornalistas Cândi- 
dação João Jacinto de da Pinto (SIC), 
Magalhães promovem — Adelino Gomes (Pú- 

A Universidade de 
Aveiro, o centro Inte- 
grado de Formação de 

Universidade de 
Aveiro. A moderação 

do debate ficará a car- 
se de Diogo Pires 

blico) e Francisco Pi- 
edade (RDP). À ses- 
são realiza-se no pró- 
ximo dia 31, às 
21h30, na aula mag- 
na da Reitoria da 

  

ER Nova de Lisboa. 

Exposição colectiva de pintura 
e escultura 

Agaue Fino, Dulce Casto, Rosa Galvo, Muluba, 
De SA, Joaquim Eilipe, , A Valente, 
Helder Bandarra (pintura): Friaa Bion e Card 
Lourenço (escultura) são os artistas que expõem as 
suas abras numa exposição colectiva da Galeria 

  

Borges. A exposição é inaugurada amanhã (dia 
25), às 18h. Estará patente até ao dia 28 de Feve- 
reiro, de segunda a sexta, das 9h30 às 12h30 e 
das 14h30 ás 19h30, e aos sábados, das 10h ás 
13h. 

      

Cronologia do século XX 

Os Muralistas 
mexicanos 

Nelo Cunho* 

Na sequência das 
inúmeras revoluções po- 
lícicas-do: século XX, a 
Arte, e nomeadamente à 
Pintura, tormou-se mui 
tas vezes à principal ma- 
nifestação cultural das 
ideologias políticas e po- 
pulares de uma nação. 
Foi por exemplo o caso 
ds murais pintados em 
Portugal após a “Revo- 
lução dos Cravos” - 25 
de Abril de 1974. ins- 

pirados na luta pela Liberdade, no Movimento das Forças 
Armadas (MFA), na luta sindical pelos direitos dos tra- 
nie na Reforma Agrária e nas ideologias partidári 

   

   

“Na sequência da Revolução Mexicana de 1910, mui- 
tos artistas mexicanos optaram por manifestar a sua ade- 
são, criando murais vigorosos para edificios públicos. Um 
dos artistas instituídos foi David Siqueiros (1896 -1974), 
que criou um novo manifesto muralista. Entre 1935 e 
1936 dirigiu um atelier em Nova Torque (frequentado   

  

  

por 
récnica “drip”. No entanto o maior muralista 
fico e genial Diego Rivera (1886-—1957). Como artista 
exepeional, político militante e contemporâneo excêntri- 
co, Rivera teve um papel primordial numa época muito. 
importante no México, Tornou-se, embora polémico, o 
mais citado artista do continente hispano-—americano no 

  

estrangeira. Foi pintor, desenhador, artista gráfico, escul- 
tor, arquitecto, cenógrafo e um dos primeiros colesciona- 
dores de Ane Mexicana pré-colonial. O seu nome está 
relacionado com Frida Kahlo. Foi, simultaneamente. alvo 

de ódio e amor, admiração e rejeição, lendas e difamação. 
O mio que, ainda em vida, se criou à volta da sua 
não se deve somente à sua (diga-se) fantástica Obra, mas 
também ao seu papel activo na vida política da sua época, 
às suas amizades e aos seus conflitos ideológicos com per- 
sontalidades famosas, à sua aparência fascinante e ao seu 
carácier rebelde. Gostava de se apresentar como menino 

precoce de ascendência exótica, admirador « defensor das 
climensões transcendentais e míticas, um visionário com 

  

Por conseguinte, a descrição da vida e Obra deste arvta 
fora de série só pode ser vista como uma Saga, uma autên- 
tica crutada de imensas lutas e batalhas para desbravar 

meadamente 
tos, (destacadamente sempre um passo à frente dus de- 

mais da sua época) também Diego Rivera se destacou pelo 
seu afinco mum trabalho laborioso, e, minucio- 
so, tecnicista, morosamente paciente e onde os dotes 
incomuns do seu academistmo, profundo imento 
dos segredos do desenho « admirável cria 
fruto a uma das mais admiráveis Obras de sempre da His- 
tória. Os pintores visionistas têm tm dom único, são os 

am o terreno mais dificil, quase impenetrável, 
iluminando os trilhos do ruistério sempre com uma candeia. 
à frente, Rivera é digno de figurar ao lado dos maiores 

mestres da Arte do Fantástico (Surrealismo ou Visioniemo) 

   

anal para à sua época 
ram Pierer Bruegel (1525-1569) e Hieronymus Bosch 
(14501516). Os primeiros estão para um Steven 
Spielberg como um Júlio Veme para os 

“Licenciado em Belas Artes 
Curso de História da Arte
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Ministro da Educação e : 
inaugurou escola de Venilale | PCP acusa Yasaki 

do Grupo de Estudos — queratraente, comunica de trabalho com a alta de prepotência 

  

O ministro da Ed; 

  

      

   

  

    

          

  

cação português, Júlio para a Reconstru le tivo e estimulante" jre- estrutura do Ministério 
Pedrosa, inaugurou se-— Timor-Leste (GERTIL) — ferem os promotores. da Educação, Cultura, piesde Nidiogrtda gunda-feira na pequena - orçou em cerca de 664 “No caso particular Juventude e Desporto de | ;rerior das instalações Fabeis, 2 cada aaa Cao localidade de Venilale, mil euros (cerca de 133 da Escola do Reino de Timor-Leste. de medidis Eidecistes Rana O 
150 quilómetros a leste mil contos), recolhidos Venilale o desafio foi con- Amanhã, Júlio Pedro- o que não só prejudicam grave- de Dil, as novas instala- no âmbito da campanha cretizado: a criação de sa desloca-se às zonas de | qo femindttação que não sd prejudicam Ei 2 ões de uma das escolas da Tempus Internacional um espaço interessante Letefoho e Ermera, à su- êspéicam 4 própiia leila do linto do aliens mais antigas de Timor- (Swatch) e da SIC. aliou-se a necessária re-  doeste de Di visitando ado PER SO Dropásiio da cus do Leste, As obras que deverão construção de um país os professores pormuguc- | Jada elos Funcionários de Valdo contatado A escola, do Reino de ser concluídas nos pró- com toda uma identida- ses que ali se encontram | Viv pra area mn Caa PAS Venilale, foi recuperada ximos meses, já foram de cultural a promover”, destacados, visitando, na ad efeinoi FREI O ca ui com o apoio da empresa terminadas em parte dos consideram. queria o criivede-) ig ar crer G ana ente e cnRdE poli de relógios Swatch, da edifícios do complexo, Construída cm 1933 Oecusse-Ambeno, a re- Velo! prestável clas védios superiores hierárquicos construtora ENSUL e da À reconstrução só foi e praticamente destruí- — gião mais isolada do ter- | aço do vera coibido de cocos e pie estação de televisão SIC, passível devido à adesão da durante a onda de vi-  ritório c onde também pesando par GBc um dade numa das iniciativas que da sociedade civil portu-— olência de 1999, a esco- estão professores portu- são permanente dentro da fábrica», « recorda que conseguiu mais apoio da pesa iniciaivadaSwa- la foi recuperada pela gueses. Em Difie de. | (jp fitiadnis Cerco da fbricis & record eg sociedade civil pormugue- teh, que criou o relógio — empresa portuguesa — pois de visitas à Univer. | canta cão nos 1 uia a iAio dado qreuisões sa em 2000. “A Escola”, canalizando— ENSUL, que seassociou — sidade de Timor-Lenc e | doce d cu tonta júato dis gaba nao os comi À cerimónia, que para o projecio uma par- ao projecto como doado- ao Centro de Lingua | por Mútuo acordo a prófiselonh alellindo since contou com a presença te significativa do valor ra. Porcuguesa, Júlio Pedro- | 35 icarças tentando impor mudanças nos Bardi do ministro da Educação recolhido com a venda. Diamar a mono: Fa reinca como adm | o cem C6roi der Ea EE timorense, Armindo [No âmbito do pro- mia local atravês da uvi- — nistrador apostólico da | ni cio das asas vidas Erica det roo pão Maia, e do bispo D. Ba. jecto foram vendidos  lização de materiais ti dincese, o bispo D. Xi- | pmiencvdmanio vidas familiares, seg O eme sílio do Nascimento, foi mais de 76 mil relógios morenses, formação de menes Belo, e com 0 abiceseda centavo dure ea doe acompanhada por cente- da Swatch - um verda- mão-de-obra e subcon- ministro de Estado, Ne. | Pántes quebaémo pés a a nas de habitantes locais deiró recorde -oqueper- — tratação de empresas lo. gócios Estrangeiros e sta BP « por muitos dos alunos mitiu angariar fundos — cais foram objectivos Cooperação, José Ra- Ricentêmente, “para e que; a partir de Setem- não só parrorestaurodo — propostos e consegui. mos-Horra. da sereia wdiga de odutaiempés delicitr E bro, passarão a utilizar a edifício, como para a dos”, explicaram/os pro- Antes de regressar | qosriga, como a clascifics 6 Comunicado do POP: escola. ne Eepuião de in ER us hoje, Joia EE vem interditar a ida às casas de banho! Além do O responsável cacóli- vilhões anexos”, referem inauguração mar- rosa inaugura a Escola = cã, E co au recordou os promotores da inicia-  couo Sd devi- Primária de vita Verde, | ArroPelo grosenico à estisfução das miceit dadas dee Ê ua É Gs mais básicas, tal interdição é claramente ofensiva na cerimónia a impor- th sita a Timor- Leiieide /! conbecidaicatmo a Baco 1) VP o ar anada dignidade dos cbaliadoçes é iva. 

tância da iniciativa, ape- Os fundos permiti- Júlio Pedrosa que depois la da Solidariedade, re- 
é ue não se pode tolerars. lando aos habitantes lo- ram ainda custear os ar- construída com um or- | 1 E       

  
  

o : E : O Organismo do sector do material elécrrico cais para a sua manuten-  ranjas exteriores, o forne- gamento total de mais de | 45 PCP veio a público manifestar estar xeolidá. são edinamização no fu... cimento de mobiliário é — dor transitório, Sérgio. 140 mil cúros (28 mil | qo CR veio à público manifestar est Es turo. de todo o equipamento. Vicira de Mello, e com — contos) recolhidos pelas Ci race conjunto-de icdidiscabasi A reconstrução e SA rabiliaçãoide. | o ainisttorcheie Mari” cocolas que integrám à | ss que a direção dA nsresa protRao em equipamento da Escola uma escola ésempreum  Alkatiri. Direeção Regional de ) qi o manifestar o sou vecmene photests do Reino de Venilale -  desafio.Consiste na cria- O dia do ministro Educação de Lisboa. Ri pi ag ão o com base num projecto ção de um espaço que se termina com um jantar Em curso está já um | bjica, me dante ia due 
ge ç patenteiam, neste caso particular, uma grande com a Escola Básica | hiiades. 

Vende-se Bida (nú der A omnletodesboalNadadi Saltano, para o Gu 
Bento Cito no die Dorrugali diem (ie Hiopiad sedes amaidasin sem 

  

Bia do qual prrfeseres) | igor N&g-pode iionklis a buibelo prazer ou 
o ornienica cial nica oa 

O a o tente JE O 
doi paletis de OQ AR quera unidadiis capita o batia os 
denlejos piacados-pelas À rabialioidares exo cdecisivos pari impedir esta 
friánças desta escola 1 cremva goncdgadifêêntia os deus: mais elemens 
FERE tares interesses e direitos» 

  
STUDEBAKER 

DE 1936   
  

Tlm. 96 716 4860   

  

  

  

PATROCÍNIOS 
Os preços vão aumentar por causa do Euro? 

Ninguém vai ficar mais rico ou mais 
pobre por causa do Euro. 

Ou seja, se houver alteração de preços é 
apenas e só porque as empresas o deci- - 
diram fazer. E nunca por causa do Euro. 

  

  
Informação da Comissão Nacional do Euro        
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